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EDUARDO PRADO 
A imprensa paulista 

i IHIum, 4a Baaloa 

F o i para nós surpresa, e surpresa 
dolorosa, a noticia do fe l lee imento, 
ante hontem. ás 10 horas da noite, am 
8 . Paulo, do illustre asoriptor d r . 
Eduardo Prado, qna ainda cfto ha mu i -
to, am vigorosos artigoa n ' 0 Commercio 
de 8do Paulo, enatenton ardenta a e l e -
vada polemica com o dr. L n i z Barret -
to. revelando mais nma vez os seus 
bri lhantes dotes de contendor consnm-
mado a a illnatração variada do aea 
opnlentissimo espirito. 

Bnrpresa, n&o porqne a morte deva 
snrprehander alguém, ou ella constitua 
nm mal aos que ae l ibertam desta 
Canta presidiaria ; mas porque o sa-
biamos iorta a vigoroso, na edsde e m 
q q a a e af f i rmam todas aa valantlas da 
organisaç&o intelleetual o moral, a ainda 
aheio deaaaa rlsonhas esperanças q u e 
for ta lecem as almas para as conqnistae 
d o fotnro. 

N o dr. Ednardo Prado perde a c i v i -
l i saç io paulista, sento a c iv i l i iaçâo 
brasileira, um dos soos mais desinte-
ressados • operosos cultores, pouco 
importa se nm pouoo influonoiado pe lo 
ezclusivismo d e suas opiniões e pe lo 
sen ponto da vinte especial na maneira 
de encarar vnltoa e faotos : todas as 
opin iões s&o dignas de respeito, desde 
qne sinoeramente possuídas ; a no dr. 
Prado havia assa sinoeridade profunda 
de i d í s s que, alliada á independenoiu 
da sna posição social, l he dava ense-
jos para msnifestsr-se alt iva e des -
sssombradamente, nfio como oonvinha 
aos outros, mas como o comprehon» 
dia, para bem da patria, que tanto 
amava. 

Cousa notável 1 A fortuna, qne em 
gera l produz o ocio e gera a i gno-
ranoia, não entorpeoeu aa faculdades 
creadoras do dr. Eduardo Prado, que, 
no meio dos esplendores da r iqueza 
e do luxo, n&o se sacrificon â mate-
r ial idade pura, nem se deixon empol-
gar pelo espirito seduotor da vadiioo 
doirada, que faz aonaistir a sna maior 

| occupaçSo em n&o fazer consa a lgu-
ma. Ausento da patria, f reqüentando 
o g rande mnndo, rodeado das mais 
br i lhante : sooiedsdes enropéus, a ter-
ra qpe o viu nascer e ondo irrompeu 
a aurora dos sens primeiros uffootos 
nnnoa sa lhe varreu do coração, e fo i 
por ella a para ella que produziu tudo 

1 quanto deixa em l ivro a esparso nas 
folhas qna-taHeboron. 

I A actual fôrma de governo e os er-
roa sem nnmero que illnatram o nosao 
reg imen federal deram-lhe, porventu-
ra, os melhores ensejos para as mani-
festações bri lhantes do seu espirito, 
em qne ha r igor do observaç&o, podor 
de analyse a justeza de conceitos. 

Os Fastos da dictadvra militar no 
Brasil, estudo que mereceu & impren-
sa radioal de ent&o as mais vigorosas 
contradietas e pesadas objurgutorias, 
s&o uma prova eoneludente da supe-
r ior idade do espirito qne os desore-
van, obedecendo a meihodos de obser-
vação a de apreciaç&o, que os nossos 
pygmens polít icos embalde tentariam 
egualar e ainda menos exceder. K e -
ferimo-nos, é ev idente, aos que, não 
tendo nem opini&o nem talento, se 
jnlgnm no direito de oxeroer critiaa 
de Aristarchos sobre as manifestações 
do espir i to independonte, que busca 
em si mesmo as noções do dever , da 
verdade e da jnstiça. 

A Mundo americana 6 outro estudo 
elevado, revelando o observador tenaz 
e o anaJysta intransigente. O méri to 
desso l i v ro começou a ser constatado 
pelo seqüestro que da primeira ed i -
çtto fez a policia do districto federal. 
A pol ic ia também tem o seu Judeu:: 
mas nem ella, nem o Vat icano qnize-
ram aluda comprohender quo a mo -
lhor maneira de vnlgarisar uma obra 
6 prohil>il-a, como a fôrma muis ex-
pedita de acreditar um jornal é em-
pastelar a typograpli ia em qne el le so 
imprime. 

O dr . Prado 6 aoonsado do ser op i -
niatico na sna maneira de encarar as 
pessoas e cousas; com ralação ao re-
g imen republicano, é tido por apa ixo-
nado e auapeito. 

Já sabemos como 6 fácil geralmente 
achar ruim aqnil lo que n&o convém 
aos nossos interessos sem se amoldar 
ás nossas convenicncias. A inda mes-
mo quo esse peccadilho possa ser at-
tr ibuido, com razão, ao dr. Eduardo 
Prado, força ó confessar que ha nm 
grande fundo do justiça nos sous es-
criptos, critica verdadeira, dedneções 
lógicas e cuidado aprimoramento da 
fôrma. 

Sobretndo, ha nellos a demonstra-
ção do amor que o i l lnstro paulista 
dediesva i sna patria e do interessa 
e levado que ella lha merecia. 

Com os largos recursos de que dis-
pnnha, em contado com o que as so-
ciedades do velho mundo tgm de mais 
salecto e deslumbrante, faoil lhe fCra 
gosar a v ido, sem preoconpaç&o algu-
ma pela boa ou má sorte do sou paiz, 
deixando-o & meroê doa proprios e r -
ros em qne inoidin ; porém n&o; en-
tendeu qne devia eontribnir com o 
seu esforço para o esclarecimento a a 
orientaç&o das questões qne so relacio-
navam com a nossa poütica inst i tucio-
nal, a produzin largamente, como quem 
cumpra nm grande dever de lealdade 
s da patriotismo. 

I s t o prova qne, qualquer quo fosse 
o ponto de vista pol it ico do dr. P ra » 
do, antes de todo elle era brasileiro, 
sdorava a terra do ssu berço a dese-
java val-a engrandecida e fel iz. 

Ha por ahi qnem, podendo fazer 
mais, n&o tem fe i to tanto. 

Do dr. Eduardo Prado nunca se pode-
rá d izer qne foi nm inerte, nmollentado 
pelo oeio e pela r iqnezs; mas nm tra-
balhador infatigavel e sincero, qne di-
zia eomo pensava e sentia, tendo o i 
olhoe fitos no altar da patria e son-
dando, através doe tempos, o fnturo da 
Hepabilea. Quantos, em identidade de 
condições, fazem oonsistir todo o mé -
rito da ene axiateneia so* praaerea 

constantes e nos esbsDjamentos mino-
aos I 

A maneira por qne enoaramos os fa-
ctoa natoraea n&o nos permit te sentir, 
como mnitos sentem, a morte do illus-
tre escriptor, que o pér f ido typho ma-
larico abateu para ssmpre; no emtan-
to, se algum pessr devemos aqui ex 
pr imir 6 que a vida do distinoto pau-
lista n&o se prolongasse ainda, e por 
muito tempo, para qno ella produz is-
se maior aomma de util idades á patria, 
á civilisaç&o e i l iberdade . 

Ainda assim, tal como foi, merece o 
acatamento e o respeito de quantos, 
adversários ou n&o, sabem ju lgsr os 
homens pela sinceridade dos seus sen-
timentos e das suas convicções . 

Curvando.nos persnte o tnmulo qne 
encerra os sens despojos mortaes, sub 
stituimos os pesames daa velhas oon' 
venções l iypoeritaa pelos votos que fa 
zemos para qne o sou espir i to paire 
« e r a n o e f e l i z nas regiões des lnmbran 
tes da Eterna L u z . 

Cidade d* Santos 

Com a força das situações nascentes, 
a l iberal inaugurada em 5 de janeiro 
da 1878 conseguira em S. Paulo, por 
oooasi&o da eleiç&o provincial, em 1H79, 
nma assembléa unanime. Aoa conser-
vadores vencidos ficara o recurso de, 
por meio da imprensa, arregimentar 
dedicações, aprovoitar talentos novos, 
o exaggerar a critica dos erros do go-
vsrno explorando-os dia a dia. 

Data dessa época a organisação da 
União Conservadora, ohofiada publ ica-
mente polo dr. Antônio Prado, mas 
de facto e intel lectualmsnte manejada 
e dir ig ida pelos dontores Dutra Ro-
drigues, Rodr igues Alves, Anton io An-
gnsto da Fonseca o varias outras men-
talidudes de snperior envergadura . 
N o Correio Paulistano, orgam da novo 
aggremiação, sointillova o espirito emi -
nentemente sarcástico de Caio Prado, 
ao lado dos artigos de polemica cuja 
correcta forma o dr. Almoida Nogue i ra 
tom conservado através innumeras 
evoluções impostas pelas c ircunstan-
cias poHtioas e pelos interesses parti-
dários. 

N o mesmo dia em que começou a 
fanocionar u assembléa provincia l , 
destacou a redacçõo do Correio Pau-
listano, para Inzer a reportagem do 
que alli acontecesse, nm cstndante som 
precedentos jornalísticos a aponas co-
nhecido nas rodas acadêmicas pela 
vivaoidade de soas réplicas e pelo ha-
bito d e ler jornass froncezos nos bon-
des. Franzino, semi-rlsonho, a tirar e 
a col locar constantemente o p inco-
nez, tomou Eduardo Prado, pois era 
olle o novo repórter, o seu logor em 
nma das mesas que, nas antigas as-
sombléas provinciaes, os orgams da 
imprensa collocavam, a sna custo, 
dentro do recinto e em locai que mais 
Ilioa convicsse. 

Dota de então a nomoada de E d n -
ardo Prado, nomeada que se fo i com 
justiça avolumando, qne tranapoz os 
l imites da província e so transformou 
innogavelmente era uni t itulo do g l o -
ria para o Brasil inteiro. L o g o &s pri-
meiras Chronicas tia Assembléa, o l ironi-
oas modeladas pelas l lcções da im-
prensa parisiense, humorísticas, de nina 
sagacidade delicada e importinonte, 
cortez e impiedosa, cnmprehenderam 
os deputados liboraes que tinham gen-
te pela prôn. E, talvez pela pr imeira 
vez no Brasi l , nma assembléa polít ica, 
composta de representantes de um só 
partido, e part ido do governo, deu o 
exoinplo do estudar as questõos que 
so agitavam, examinar as ordftns do 
dia, discutir e votar um orçamento 
tolerável, proceder, em snmma, com 
um cr i tér io de que a julgavam inca-
paz adversários e correl igionários. 

A Chronica da Assembléa valia nma 
bancada opposic iouista. Não raro, o 
qne ella inserira influía na direcção 
do debate, no rumo dos disenrsos, no 
resultado das votações. Bem oxternar 
uma ofTensa, sem despertar uma ani-
mosidade, o menino jornalista, conser-
vador desde ent&o, soube adquir ir 
e manter no animo dos sens adversá-
rios essa sincera sympathia, qne 6 ain 
da ho je e jnncto no seu cadáver, o 
reconhecimento o mais e loqüente da 
sna superior idade intel leetual. 

Passaram-se vinto o um nnnos após 
a estréa d e Eduardo Prado eomo re-
pórter . Afaston-se el le das terras pau-
listas; v ia jou, viajou muito; foi o tor-
ceiro paulista a dar a volta ao mundo 
(José Ricardo e To l edo Mart ins o an-
teoederom); escreveu, escreveu muito 
o muito bem. publicou l ivro de v ia-
gens que mereceu os elogios do Júl io 
R ibe i ro ; fo i polemista politico, monar-
chista leal e persistente; conhecia co-
mo poucos o passado do nosso paiz; 
subiu no conceito pnblico; adquir iu 
fama européa, fez carreira no animo 
popular. Kra nma realidade e nma 
esperança. 

Mas do Eduardo Prado que eu co-
nheci, que eu apreeiei, do Eduardo 
Prado onja vida publica sempre me 
prendeu a attenç&o observador» , o tra-
ço que mais fundo me penetra a me-
mória é o daquel le menino roporter 
que, era uma coinmna do jornal, fuzie 
frente a trinta e seis deputados. 

M . 

A Fatri , desta uglta! 

Mais nm dos grandes vultos da l i t-
teratura acaba de ser cei fado pela 
foice implacavel da morte. 

U m anuo e doze dias eram decor-
ridos, que o amigo intimo, o compa-
nheiro inseparave f o notável es t j l i s ta 
português Èça de Queiroz, bnsoava o 
eterno repouso á sombra de feral c i -
preste, e já Eduardo Prado, nma oon-
stellsç&o das mais rntilantss do oéo 
das lettrss brasileiras, tomava o mes-
mo caminho, af im de juntar-se ao que 
tanto amara em vida I 

Amigo desinteressado e protector 
desvelado dos portngnezes, Eduardo 
Prado conquistou em nossa Pstr ia o 
respeito e a consideração qne só 4 
dado depoeitar-se em mioe daquelles 

que sabem oomprehender o sen valor 
intrinseoo. 

Associsndo-nos á dõr lancinante qne 
pnnge sue respeitabil issima famil ia e 
os nossos d ignos ool legas d 'O Commer-
cio de Sao Paulo, de quem o finado foi 
director e orientador, depositamos, aos 
pés da Grande N e ç i o Brasileira, o 
nosso oartão de pesnmos, pela perda 
de um dos seus filhos mais di leetos. 

0 Jundiahyiiu* 

Para sempre se apagou em • no i t o 
de 80 d e agosto prox imo findo o fu l -
gurante talento qne em v ida se oha-
mava Eduardo Prado. 

V io t imon o a terr íve l f ebre amarella 
contrahidn em sna reoente viagem ao Bio . 

Se bem qne adversário intransigen-
te das snaa idéas polít icas, O Jun-
diahyense com sincera magna chora o 
desappareoimento desse eminente c o m -
patriota. 

N o nosso mnndo das lettraa o d r . 
Eduardo Prado oconpava uma das 
primeiras posições. 

Com a sna morte^o Braail pe rde nm 
dos filhos qne ma(*" 'o honrava. 

Commfreio tU Campinas 

Fo i gera lmente sentida nesta c idade 
entro as pessoas de distineção da f a -
mil ia Campino i ra a noticia ornei da 
morte do dr. Ednardo Prado , o o x i w i o 
escriptor, o inspirado patriota e no-
tável cultor das lettraa, quo tanto enal-
teceu o nomo da sua eminento famíl ia 
e o do sua Patria no extrangoiro. 

O grande estudioso qno acaba do 
baixar â terra, v ic t imado talvez pela 
estúpida febre amarella, re fugiava-se 
muitas vezes no seio do Passoilo e 
reocorria & Histor ia para compensar 
com us glor ias de ontr 'ora o amargar 
qne iho causavam os dias do p r e -
sente. 

Não ha mnitos annos, qnando o 
grande geographo frnnooz Eliséo R e -
olns percorreu o Estado, angariando da-
dos para o bel lo volume 1'Ammonie et 
Ir. riata, em que descrevo o Brasi l , 
tronxo-o o dr. Prado, que para essa 
obra tanto concorrou, o estu cidade, 
antes de loval o ao intorior paulista. 

A o iniciar a aula do Historia Uni-
versal no -l® o 6 ' anno do nosso Gym-
nasio, o lento cot l icd iat ico dr. César 
Biorreinhach pronunciou sent ida»p l i ra-
8fls de c judolouc ias aos estudiosos de 
Historia, pela porda d?sso patrício no-
tável, emeri to cultor duquellu sciencia 
e pesquisador erudit is » imo, a quem o 
Iust i tuto His tor ico do S ã o ^ f a n l o tan- , 
f o devo, ran.tâiidò assim jnalm l t om« -
nagom a um seu diat.incto amigo. 

O rtqurno Jornnt, (lesta capital 

O Pequeno Jurn.il se associa ú dõ r 
pungente <jm nesta rc miauto a f í l i ge 
o coração <ie t odo » os nossos compa-
triotas, com a perila inosperada do 
eminento brasi le iro dr . Eduardo Prado , 
uma das nossas mais legit imas g lor ias 
uacionaes. 

A' rodacção d 0 Ccmmercío de Silo 
Paulo, do que o nosso saudoso patr íc io 
era bri lhanto director polit ico, e n 
toda a i l lnstro fami ! t do Unado O 
PB3VCN0 J o r n a l a, . senti: as suas 
oxpressôee do mais i rofnndo pes:tr. 

Das notas biograpli icas sobre o 
prsntoudo morto, hontei.i publicadas 
p e l ' 0 Ccmr.iercio dc São Puuio, e x t ra ia -
mos esto tópico : 

« O dr. Eduardo Prado , ontos do es-
criptor, era um patriota, na r igorosa 
expressão deste vocábu lo ; patrii.ta 
quo conhecia o Brasi l , palmo a pulmo, 
atrnvés da sua historia o da suo Jçeo-
graphia, e patriota que no Ex te r i o r 
honrava, por sou talento, o nomo bra -
si le iro. 

Ahi está a sua l i ibl iotl ieca : alii es-
tão os sens l ivros o os seus art igos na 
irapronsa per iódica ; em todos o:i sons 
trabalhos palpita, oomo nota predomi-
nante, a figura da Patria, quo ei lo 
venerava acima de tudo. 

Os paizes que e l le percorreu, quo 
foram muitos, e que elle, por assim 
dizer, liceu, com aqnel le espirito pres-
orutndor, e que estudou nas suas mi-
nudencias, serviram-lhe de lição, não 
só para aocrescimo de sen capital do 
talento, como ainda para apreciai', no 
s e » jnsto valor, quanto mcrocia a sua 
Patr is, o seu Brasil. 

São estasjcompuraçôen as qne mais 
exultavam o sou amor pátr io , indiscu-
tível o iudiscutidu.» 

O torapo o o espaço do que dispo-
mos n&o permit tem que nos extendu-
mos por agora sobro o triste o lu-
etnoso acontecimento. 

Dedicaremos, entretanto, o nosso 
prox imo numero ú momoi ia do grnndo 
e saudoso brasi leiro, tão cedo roubado 
á sua Patria. 

Diário da Jfi/tM, d»! Bibelrfii) Pri1'o 

Os jornaes da capital trouxeram-nos 
hontem a infausta noticia da morte do 
distinoto jornalista dr. Eduardo Prado , 
v ict imado pela f ebro amarella. 

Era nm talento invejável , uma pos-
sante mental idade devotada & sciencia, 
á historia e i r lettras patrias, 

A ' sna i l lustre famíl ia e ao nosso 
distinoto confrade O Commercio <le Suo 
Paulo, o Diário apresenta pesamos. 

Cidait de iiii 

Pelos jornaes de hontem, fomos snr-
prehendidos com a infausto notioia do 
passamento do nosao il lnstro compa-
triota dr. Eduardo P rado . 

Este n ime , ass&s conheoido, quer nas 
l ides jornalísticas, qner no onmpo lit-
terario e soientif ioo, qne aoaba d e 

fo i acommett ido p t l « f ebre nmarells, 
que, zombando d o e j n o n r s o s da med i -
cina, roubou lhe a vida. 

Terminando e s t » psqnena notioia, 
não podemoa de ixar . de traduzir os 
nossos sentimentos pala morte do nosao 
i l lnstre pstr ioio e meMre na imprensa. 

Apresentamos, po is , os nossos s in-
oeros pesomes & enhútsds famíl ia, ao 
povo paulista e a CrCommercio de São 
Paulo, do qual foi fundador e forvoroao 
adepto o illnstro finado. 

Tritrttna do Sortt, d« Piodamontiasgabe 

Fomos hontem eruslmontn snrpre-
hendldos pela noticia do passamento 
do dr . Ednardo Pra<!o, tão conhecido 
no nosso Estado pe l o sen talento de 
escriptor e pela eorajtem com quo de-
fendia as idéas monarrhiess. 

Era , sem duvida, nm nome fe i to : 
trabalhador, inte l l igente, e d e grande 
erudiç&o, do qne t e d o den provas om 
muitos esoriptos qne publicou o nos 
quaes lançou os alieeroea da reputa-
ç&o de notável l i tU ja to , qne alo«nçou 
em ponoo tempo. 

F o i nma perda "irreparável para a 
nobre phalange doa nossos pnblicistss, 
entre os quaes ocoapava um dos pr i -
meiros logures. 

E não lia no pa is qnem não pense 
assim. Qerulmeute eonl iecido por seus 
trabalhos, muito Iidoa e apreciados, 
moço cheio de saúde e de v ida, todos 
viam ne l le uma indiv idual idade pode-
rosa e qne muitos louros dever ia co-
lher na larga estrada qne ia tri lhando. 

Mal sabíamos que não iria longo, o 
qne era cumprido o seu destino neste 
mundo. 

Tr is to cont ingência da naturoza hu-
mana I 

E a g o r a . . . que nos seja permi t l ido 
desfol i iar sobre seu Uimulo ninas sau-
dades que co lhemos apressadamente, 
o com a mão tremula da dõr que nos 
causou a noticia do fal lccimouto do 
i l lustro paulista. , 

li. 
ssar para as paginas agradecidas da 

istoria patria, pertenocn a um homem 
enjo acendrado patriot ismo, talonto 
e amor ao estudo, soube legar a sens 
poateros nm exemplar per fe i lo do v e r -
dadoiro patriota. 

O dr. Eduardo, de volta de sna v ia -
g em a ) B io , 'onde temon posse no l o » 
gar de membro do Inst i tuto Histortco 

f i r a « l e i t o , 

T/O de So-oeaba 

Os jornaes da capital, de hontem, 
trouxeram a noticia infauslinsiua do 
f a l e c imento do grande brusileiro cujo 
nomo encima estas linhas, hiuccumbíu 
inesporadamente a ama fobro do ca-
racter violentíssimo, apanhada om sua 
ultima ostuda no R i o do Jeneiro. 

A emoção que noz cansou tal noti-
ciu, não a poilcriaáios traduzir aos 
nossoa leitores. Foi penosa, profundís-
sima. Para dar a natareza dum choque 
h o r r í v e l tatiJa c o r e : u r qne não faz 
orai to o viiBua. em 
ti. Paulo, naquelta. exuborancia de 
saúde o trato em qno primava, prodi-
gol isando a todos nessa amabi l idode 
requintado e, sobretudo, snporiormento, 
pondo no mininio detalho do suas pa-
lestras as scintii lações daqueüo incon-
testável talento, que ueilo era uma 
riqnoza natural e formidável . 

Morreu Ednardo Prudo ! A nova do 
acontocimonto tão latuoso devo a estas 
horas ter-so espalhado, não só neste 
Estado, como no BK-asil inteiro, ás imi-
lhança duma dor tempestuosa o «o-
1- nine. O go lpo 6 por demais rude e 
prematuro para qdo o não lamentem 
todos os brasileiros. 

Eduardo Prado, p.ir uma obra ta i -
niMSO do inlellectualiduile, por um tra-
balho paciouto da acção patriótica, 
fez-se dol luit ivamoute o a lvo tias ad-
miraçôub por parto da maioria dos 
homens honestos, e incondicionalmen 
te por peria do nome do l i t tcrar io. 

A inda estão na remiuiscencia das 
qne I t em os a r t i j o s que, com o psou-
i lonymo do Freder i co ilo S., publicou 
na Üecisla de Portugal, d ir ig ida por 
Eça do Queiroz, art igos em qno, atra-
vés dum pobsimisin» congênito, havia 
i rre futavelmente a vibração dnm vasto 
amor no Brasi l . O l ivro, porém, que 
o tornou conhecido, que o foz cr i t i -
cado u admirado universalmonte, foi a 
llliisão Americana, 

Fo i durante ulí?um tempo reilactor-
chele d 'O Commercio He Mo Puulo, ao 
qual nunoa de ixou de prestar o con-
curso do sou prouiaro talonto, e ain-
da ult imomonte pub'ioanilo uns arti-
gos brilhantíssimos em polemica com 
o dr. L u i z P. Barrotto. 

E para quo mais dizur sobre o lu-
mulo rouom-Cechado ? O e log io fnue-
bre l ie Eduardo P rado está fe i to polo 
lueto nuiversal. Fo i uma glor ia nacio-
nal que so sumiu. 

Chorainou com o Brasil a perda do 
tão i l lustro homem de lettras, quo 
muito o&alton no ve lho mundo o nome 
de sua Patria. 

.' Cidade do Amparo 

Jã n&o existe o inaigne paulista, 
enjo nome dístineto po r grande oopia 
de honrosos títalos epigrapha estas 
linhas, que pal l idamento traduzem a 
dolorosa surproso q c o sentimos tondo 
rorhec imento du morte p r e u a t u n do 
notarol escriptor áa íllusão Ameri-
cana. 

Os nossos col legas de H. Paulo 
trouxeram-nos h o n t e n essa infausta 
nova, qno condnz luoto pesado ao jor-
nalismo, ás lettraa pátrios o ao Bsta-
do de S . Paulo, qne vem de perder 
um dos sena mnis dltoctos f i lhos. 

Eduardo Prado, qne , não ba muitos 
dias, no saião do Inst i tuto Histór ico, 
do Rio , electrieava nm solocto e nu-
meroso andi íor io com os enoantos e a 
fluencia da sua phrnso impeccavel , 
morreu, v ict imado p t la fobra ama-
rella. 

Terça-fuiro, havia regressado da ca-
pital federal , onde tomara assento no 
Inst i tuto Histórico, apreoontando no 
dia seguinte os syraptomas da traiçoei-
ra en f e rmidade , 

Fal leoou aute-hantAm, ãs dez horas 
e v inte mínntos da noite, tendo o sen 
leito de agonia cerca4o pelos membros 
da soa i l lustre família, entre os qnaes 
a sna respeitável mAe d . Ver id iana 
Prado • o d r . Anton io P r ado . 

Os acanhados limites d&ma noüci* 
n&o podem eovportét A apreciação do 
brilhante e snperior espirito de Ednar-
d o Fiado, qne, aenhov de nm invejável 

de pc6\, admirável pela i n M -

reza do seu earacfer da fina tempera, 
a todos eaptivando pela f idalguia do 
seu trato ameno, t( m o seu inesque-
cíve l nome f irmsilo em scinti l lantes 
caracteres na historia do jornal ismo 
pátrio, a enjo serviço el le devoton a 
sua penna de cél i te» , manojando-a 
sempre com dignidade e subida com-
petência, traçando mogistraes art igos 
nas columnas d O Commercio de ò í o 
Paulo. 

E todos estes inestimáveis predica-
dos do preclaro escriptor proclamamos 
e reconhecemos, embora e l l e—ve rda -
deiro titon do saber —luetnsse em cam-
po diumetralmente opposto áquel le em 
qno modestamente Inotaiuos. 

Mns, bem certo é, a luz forte du 
verdade projecta-se a jorros eus de-
manda do real mérito, do talouto in -
concns o, seja qual fôr a sua or ienta-
ção partidária. 

Não reconhecemos apenas cm Eduar-
do Prado a cerebração fecunda, rica 
de v ibrações fortes do mais profundo 
saber, não ; no illustre f inado desta-
camos o patriota ardoroso, animado 
do mais f e rv ido amor ao torrão natal, 
rendendo llie sempre toda a suo intel-
l igente dedicação. 

Pal l ida, bem singela é a homenagem 
qno ora tr ibutamos á memória de 
Eduardo Prado, mus bem sinceros, bem 
sentidos são os pesames que apresen-
tamos ao jornal ismo nacional e ú sua 
exma. famil ia. 

Jornal de V.racicab* 

Os jornaes de P. Paulo chegados 
hontem trouxoram-nos a tristíssima e 
dolorosa noticia do fal leoimcuto do dr. 
Eduardo Prado . 

Essa noticia impressionou extraordi-
nariamente a população desta cidade, 
como devia te,- impressionado as po-
pulações do todos os cantos do Brasil, 
onde ella foi divulgada. 

Perdemos nm dos nossos filhos mais 
illustres, nma das glorias da l i f e r a t n * 
ra uacional, cujo uomo era venerado 
até no ve lho mundo como verdadeiro 
orgulho para a nossa patria. 

O seu saber, qner no terreno litto-
rario o nciontifico, pol í t ico o f inancei-
ro, don-lhe uma nomeada invejável , 
f azendo-o conhoeido o estimado até 
nas capitães enropcas. Os seus l ivros 
«V iagens » , «Fastos da dictadnra mil i -
tul» o notadamenta •I l lnsão Amer i ca -
nas maio occentuaran: o seu valor no 
inundo l i t terario. 

Ednardo Prado, de volta do Rio , 
ondo havia tomado assento no Inst i -
tuto Histor ico, adooceu v ict imado pela 
f»)lll-a n « . « . l l n , <J.1 o -!—11 i l r . - . n , n i nm-
pirando ante-l iontom, ás 10 o 'M cia 
noite, apesar do serem envidados to-
dos os esforço3 da sciencia para sal-
val-o. 

Morreu aos sens 41 annos de edade; 
de ixou um oorte jo enorme do admira-
dores e una grande vácuo no nosso 
meio l i t torar io o sciflntitico. 

O Brasil perdeu nm do seus filhos 
mais i l lustres e S. Paulo, uma do suas 
verdadeiras glor ias. 

O Jornal de Piracicaba deposita nma 
lagryma saudosa sobro o tuinuio do 
grnndo paulista. 

(ia'.'ta de Piracical i 

Not ic iam os jornaes da capital ter 
fo l iec ido aule-l iontem, á noite, no Rio, 
o i l lust r » jornalista en jo nomo encima 
estas l inhas. 

A Gazeta associa-se ao pesar que 
ora enlncta a imprensa paulistana. 

Correi» de S. Carlos 

Nos jornaos do Pão Ponlo, do hon-
tem, lemos b infausta noti" ia da morte 
do il lnstro brasileiro, dr. Ednardo 
Prado . 

O es forçado cultor dos lettras p*v 
tri:»s l iavia chegado á capifal do Es-
tado na terça-feira, poln mnnhã, de 
regresso do R io , onde fóra tomar posse 
dn naileira paro qno tinha sido e le i to 
no Inst i tuto H ís tc r i co o Geograph ico 
Brasileiro. 

Durante a sua estada na capital fe-
deral, oonlrahiu o gormen do fobro 
amarella, de qno veiu a fal lecer ante-
Lontem, ás 10 horas o 20 mínntos da 
noite. 

Ednardo Prado contava pouoo maio 
do 40 annos. 

Toda a imprensa paulista lhe teco 
merecidos e log ios. 

O Commercio th Suí Paulo vai dedicar 
nm nnmero especial a suo memória. 

Di.trio dl n I-Cliro 

Tendo regressado ha quatro eu r inco 
dias do Rio . onde fõra tomor assento 
no Inst i tuto Historico, f&lleceti ás 10 
o 1[2 liovas da noito do onte-hontom, 
em São Paulo, v ict imado pe lo febre 
amarella contrnhida naquella capital, 
aquello i l lustre brasileiro. 

Como em todo S. Paulo, no nossa 
cidade c, corto qno em todo o paiz, a 
tristíssima noticio dessa morto emo-
cionou pro fundamente a todos qne 
admiravam no illnstro finado n u ca-
valheiro dist ineto e nm escriptor de 
raça. 

Nós, sentindo profundamente essa 
grande perda para o nosso paiz, en-
viamos pesames sinceros á i l lustre f a -
mília do f inado e tombem aos nossos 
collegas d 'O Commercio de Slo Paulo. 

O Limrirtnie 

D o ontrs os vivos, oncetando a per-
potna caminhada para os domínios 
imperec ive is da historia, desappareccn 
ante-hontem, na capital do Estado, o 
adorável est i l is ta , eminento l i istorio-
grapho e fogoso jornalista dr. Ednar -
do Prado . . 

O passamento de tão insigne homem 
de lettras i nma perda doloroso e sen-
sibilissima para o nosso Estado, para 
o Braail e para oa diversos centros 
intel leotnaes da Enropa, onde ref ie-
ct iram as l e int i l laçüe i do majestoso 
talento de Ednardo Prado . 

0 JeMraie 
F inou-se hontem, na capital, este 

k i l loetre brasi le iro, pol i t ico, patriota e 
cult ivador acerr imo daa lettras. 

Ednardo Prado é dos poucos pau-
listas u qnem muito deve H. Pau lo ; 
foi por isso qne, ao sabermos do fatal 
desonlace, ficamos profundamente con-
sternados, por ver qne , oom o seu 
desappparoeimento mnito perdem as 
lettras paulistas, 

Monarchista intransigente, sempre 
soube enfrentar as questões em de f e -
sa do regiinen decaliido, sem comtudo 
deixar tumliem de zelar pelo bem es-
tar du seus patrícios, quer fossem ou 
não correl igionários. 

Como jornalista, foi sempre corrooto, 
como o attostam aa ro l lecções d ' 0 
Commercio de São Paulo, do qual foi 
rcdactor^principol e depois, co l labora-
dor oi.sidno, 

Registrando este mal logrado passa-
mento, ussuciumo-nos á dõr que punge 
o coração do família do i l lustre morto. 

0 Progresso de Itahlta 

Dolorosa foi poro nós a surpresa 
cuusada polo noticia dos jornaes da 
capital, de hontem, re lat ivamente ao 
prematuro fal lecimeuto do laureado, 
jornalista e primoroso publicista bra-
sileiro, dr. Ednardo Prado. 

Admiradores do i l lustre extineto, 
não podíamos recobor a noticio da 
Btia morto, sem qne so apossasse do 
nosso espirito um sentimento de pro-
fundo magna, 

A terr ível o negra parca, ao ceifar 
a vida ú existoncia de Eduardo Pra-
do, roubou atrevidamente ás lettras ua-
cionaes um dos sens mais brilhantes 
cultores, deixando aborta no jornal is-

j "no pátrio uma dessas lacunas que 
| tardo o mal será preenchida. 
| O sou fnlgurantissimo talento bnri-
lou com apurado conliocimcuto artis-

j tico ess-is viiIíolob joius, qun consti 
j tuem hoje o sou odif icauto espol io lit-
. terario. 

i Como polemista, ainda ha bem pon-
| co tempo tivemos ensejo de apreciar 
a del icadeza de seu ospir i to sat ír ico, 
pela elegância, cortccçf io e maestria 
com quo pelo Commercio de Sdo Paulo 
controvcrsava as doutrinas oppostas 
pelo seu diguo contendor dr. Pereira 
Uarretto. 

Seria dif f lci l l ima a tarefa de fazer 
aqui a suo biographia, e nom mesmo 
nesta occasiáo estamos dev idamente 
preparados para esse f im; entretanto, 
ao encerrar estas rápidas linhas, como 
homenagem da nosso admiração e res-
peito ao saudoso tinado. queremos dei-
xar indelevoliHente impressa o mani-
festação sincera do nosso pesar paro 
coin os illustres collegas d 'O Commer-
cio tie .Juo 1'uiiiA ou y.tu.i. Eduardo 
F f * íTô foi uia mrfctrn exempluriasimo. 

) ' e < » » n > c K 

Pe lo fallooiniento do nosso il lnstro 
Mestre o Amigo , recebemos oinda lion 
tem a visita e cartões de pesamos dos 
srs. : 

Ar thnr Goulart, direotor- l i t terar io 
da Caiital Paulistat Mar i o Loscasas, 
dr. A l f re i ío Augusto du Si lva, dr. Eu-
sebio Iunocenc io V o z I -obo dn Câma-
ra Lea l , advogado em Tuubaté; A loe-
biades T iza , dr. A . Gonça lves da Cu-
nha, medico om Leme; dr. Manoel 
Correia Dias, José Fortunato d » .Sil-
veira Bulcão, de Piudnmonliangaba; 
Oswuldo Ger ibe l lo , do Y tú ; Oscar D. 
Nogueira, Gregor io Saltado, A lexandre 
Lal lo , Francisco I L l iorbosa o Sylv io 
F. Cardim, representantes das aulas 
de Por taguez e Arithmetico do Lyoeu 
do Artes o Oflicios; professor Jlanoel 
Antonio de Jesus, João do P ino Ma-
chado, director da Reciáia tio Commer-
cio, do R io ; Jiilião .Junior, em nome 
da revista litterario O Mr:\ conego 

' João Evangel ista Braga, do Rio de 
Janeiro; dr. Itufiro Tavares Júnior, 

; cm sou nome e no do seu p ie dr. 
| Huíiro Tavares; dr. José Riskallait, dr. 
| Giuseppo O . Uplendoro, dr. Ernesto 
Silva, João José Correia do Veiga 
Cruz, de Vil la Americana; Lconc io 
Onrgo l , da redacç&o d 'Ó Mcz, que no3 
dir ig iu uujn long» o expressiva carta 
de condolências; dr. Joaquim Augusto 
Ferreira Alves. dr. Jo&o Bueno, v e -
reador municipal; Eurico da ( j óes , 
,Iosó Francisco do Costa Guimarães, 
Claro L i t e r a t o de Maoedo, 2 o tabel-
Iião; Moysés Barreto do Queiroz , Ma-
rio do Ol iveira Arruda, Sebastião do 
Ol ive i ra . Quintino de Macedo e Mario 
Freitas Pinto, 

— A sro. d. Umbel ina Queiroz Te l -
Ies não veiu pessoalmente ao nosso 
cscr ip íor io ; mas, sim, enviou-nos um 
cartão de condolências 

Rocobemos hontem as sognintes car-
tas e telogrommas : 

i.oOveiba, í — Pesames, polo falleci-
mento prematnro do g lor ioso brasilei-
ro d r . Ednardo Prado — Profcs.or Fa us 
tino. 

Ao i l lmo . sr. dr. Conto de Magn-
lhães, o abaixo assignado, pro funda-
mente magoado, apresenta sentidos 
pêsames pelo fal leclmento de Eduurdc 
Prado, que tanto omon quanto honrou 
nossa Pátr io . — A. Cândido Rodviyue*. 

Rto, 2—Profundos pesomes pela mor-
to do quer ido o grande amigo Eduar -
do P rado .—J o s é Vicente Sobrinho. 

D o nosso correspondente cm Jnn-
diahy recebemos, em dota do anto-
hontem, a seguinte com muni cação : 

cEcl ioon dolorosamente por todos os 
angnlos desta cidade a noticia da mor-
te do ex ímio publicista d r . Ednardo 
Prado, en jo desopparecimento veiu 
tbr i r um vácuo impreonchive l no jor 
nalismo paulista. 

A imprensa l o : a ! toes os mais jus-
tos e logios á memória imperec ive l do 
primoroso ostylista e na physionomia 
de todos ve jo estampada a dõr pro-
funda cansado pelo infansto aconteci-
mento, que veiu enlnotar a nação b ra -
sileira. 

E ' que a maioria de nossa popula-
>ç5o, oomo o auotor desta despreten-
ciosa correspondência, está plenamen-
te convencida de q a i nestes tempos 
de servi l ismo e corrupçko importa em 

1 verdade i ro desastre nacional a perda 

de um homem da ostatura moral e 
intelleetual do i l lustre extineto. Paz 
á aua alma e pesamos sentidos A sna 
i l lustre familia o a O Comme-cio de títlo 
Paulo.* 

• a n t a cbl-z, 2—Meus pesames pela 
morte do i l lustre brasi leiro Ednardo 
Prado .—Pau l ino . 

j u n m a h y , 2 — E m sessão da Camsra 
Municipal, reolisada hoje, o vereodor 
coronel Arthnr l tndr ignei , depois de 
fazer o panegy i i co do sandoso d r . 
Eduardo Prado, propoz e fo i unani-
memente upprovado que se lançasse 
em neta um voto de pro fundo pesar 
pela morte do benomeríto paulista.— 
Octavitiiio da Silocira, secretario da Ga-
mara. 

IjABAN.iAt., -J — Pesames redacçáo 
dessa folha, s famil ia do i l lustre morto 
dr. Eduardo Prudo e a esto desven-
ttirado p a i z — A l f r e d o Manoel Aires. 

Buót/.s, 2—Os monarchiatas de Bró-
tas p edem-me signif icar ao valente 
orgam, defensor de nossos idéas, seu-
tidus pesames pelo fa l lec imeuto do 
eminente corre l ig ionár io dr . Eduardo 
P r u d o — D r . Dcuíintlo Galeão. 

RBcebftmos o seguinte o f f io io : 
« I l lustnidu re jucção d 'U Commciclo 

de Sttu Paulo—O Grêmio L i t terar io e 
Scient i f ico <Luiz Anton io dos Santos>, 
representado pelo sua direotoria, abaixo-
ussignodu, vt-m associar-se á dAr iia-
mensa qno sofTre essa i l lustrada re-
dacção, pela perda i rreparáve l do emé-
rito homem do lottrus, d r . Eduardo 
Prado . 

Grande pelo talento, g rande pela 
illustraç&o, Eduardo Prado representava 
como quo um poderoso astro qne 
bri lhava no firmamento do Bras-l, 
deslumbrando, com o seu br i lho , todos 
aquel l ' s que t ivoram a fe l i c idade de 
o oonhecor. 

A essa gloriosa tenda de trabalho, 
qne Ednardo Prado tanto e levou coin 
a força máscula do seu tulento, o da 
qual ora um dos mais poderosos ba -
luartes, os abaixo-ossignados vêm, pois, 
apreseutur sinceras condolências pela 
morta daquelio quo foi para O Com• 
inerc<o dr São Paulo nm dos mais for-
tes o dedicados auxilisres. — S. Paulo, 
°2 do setembro de 19 Jl .—Presidente, 
Armando Loyo l l a Brandão; v ice-presi-
dente, J. de Panla Neves ; 1.° secreta-
rio, H f n r i q u e Pinheiro; 2.° secretario, 
Brasi l io Bonoya; orodor, Osòos Go-
mes; thosouroiro, Euoiydes V ie i ra . » 

Nu sessão de hontem, da Câmara 
Mnnic ip il, o sr. Olavo E g y d i o propoz 
quo fosse lunçado na acto nm voto 
do profundo pesar, pelo fa l lec imento 
do dr. Eduardo Prado, fazendo o elo-
g io do morto om poucas paiovros. 

P o r essa occasião, o sr. Ab í l i o Soa-
res declarou votar sem constrangi-
mento pela indicação, tendo ato a 
idéa d e o fazer, caso ninguém so lem-
brasse. 

A proposta foi apnrovada unanime-
mente . 

«Sr dr. Conto de Magalhães—Os 
capuchinhos de S. Francisco, pro fun-
damente magoados pela morte pre-
matura do eminento l i i terato o catbn-
i ico pratico, o sr. d r . Eduardo Prado, 
vôm apresentar a v. s. os seutiiuentcs 
do profundo pezar . 

«Soneto et saluturis est cogitat io pre 
defunet is oraro, ut a pcccatis abso lveu-
tur.» 

Os capuchinhos, lembrados dcsla 
verdade, não so esqueceram do rezar 
pelo repouso eterno do nobilissima 
alma do distinoto t inido do v. s .— 
Da v. s. illtna. o exmo. huiil.^. o r.tts. cria-
dos o veneradores — Os capuJti 'tos dc 
S. Francisco.» 

i l l i - s a s 

A l guns ominios e admiradores do dr. 
Ednardo ila S i lva Prado mandam ce-
lebrar, depois de amanhã, uma missa 
de t ° dia, ás 0 horas da manliA, na 
egre ja do cemito i io da Consolação. 

A decoração da egreja será feita 
pelo sr. Gonçalo dos Santos Coimbra 
que para ísbo se ofíereoeti espontanea-
mente. 

— A CoDferencia dc 8. V i cen te de 
Paulo, da parochia do S. Joaquim do 
Cambncy , resolveu mandar celebrar 
na oupeila de L mrdes nma missa de 
7.° dio, pelo repouso eterno da alma 
do nosso p.-anteiido Mestro e A m i g o . 

A missa sorã rezada depois da ama-
nhã, ás 8 horas. 

1 ' a r a o s p o l i r e i 

T e n d o sido extroordínaria o nfflnon-
cía de pobres ao escriptorio desta f o -
lha, resolvemos, om vez de 40 c -molas 
da distribuir 10J de 2$ cada nma. 
Enlrogiímos hontem os cem cartões a 
com nocossitados. 

Quinta-fe ira próxima, do meio dia 
cm deunto, distr ibuiremos neste eHcri-
pfcorio as esmolas, qno serão entreguas 
aos portadores dos cariõds. 

C e n t r o P o p t i i g n c z 
Ante- l iontem, ás '2 horas da tarde 

reuniu-so em Santos a assembléa gerol 
do Il'al Centro Potfvi/ue:, paro tratar 
de diversos assumptos e cspeci Imente 
para confer ir os aegnínto» diplomas: 
do sócios benemeritos, aos srs. Josá 
Msria Ferreira e José B ibe i ro dos 
Santos; de bemfcitores, aos srs. Pedro 
Dias Annslacio, José Dias An stacio, 
Manoel Lu i z Gonçalves e Albai o Cárte 
Real ; de honorário, ao sr. I .Joaard 
Ver io t , professor de francez da escola 
do Cent ro e qne o f f e tMeu gratnite-
mente oa seus serviços durante nm 
anno. 

A Ignns dos agraciados receberam oe 
d ip lomas nessa seas&o, orando no eeío 
o nosso co l leg » A. Ve iga , ficando no-
meada nma c o m m i s s ã o ^ s p a ^ l para 
entregar os diplomas 

Visiton-nos bonteea o ar. Joéo do 
P ino Machado, director de g n i A áo 
Commtrein, do B io . < 
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O ar. Barbosa Limn, segundo pa-
reô», tomou a eerio u commiisüo, que 
lha (oi contada pela Carosr» federal 
de examinai o» livros do Banoo da 
Bopnblíon, para verificar se delles oon-
•ta alga me verba destinada A compra 
de eongreaaUtaa. 

O terrível cidadão prepara se ]á 
para apresentai' á Camara a lista do» 
culpados, antegosando o seu triumpho 
parlamentar. 

Mas estí enganado, redondamente 
enganado. Nãó terá o crnel prazer de 
examinar os livro» daqnelle Banoo, não 
conseguirá desmoraliaor um único de-
putado. Para impedir que se realise 
esse escandaloso eiame, o governo 
dispõe de muitos o hábeis meios, que 
seria postos em pratioa, de modo a 
salvar oa créditos e o prestigio do 
Congraaao federal, patriotioa corpora-
ção, que tem sido, ultimamente, o alvo 
daa pernogmções e manejo» dos fero-
zes inimigos das instituições honra-
disaimae. 

Daeejoao de prestar o meu fraco, 
na as sinrero. apoio ao governo e i or-
dom, reflerti profundamente sobre os 
aieios jaridiros que devem eer empre-
gados, para impedir quo o ar. Barbosa 
Lima metta o bedelho revolucionário 
nos livraa do Beuco da Repnblioa. E 
achei nm expediente poderoso, efficaz, 
legal, irrefutável, que offereço aos po-
deres constituídos, osporundo mais tar-
de, alguma modesta recompensa oi-
vi ca. 

Ea, baseado em Savigny e no D i -
reito Romano, requereria manntenção 
de posaa noa l ivro» do Banco, pro-
vando, eom dez milhões de toe tema 
Ilhas, qne o governo seivpre esteve na 
possa mansa e pacifica dos oofres da-
quella instituição bancaria. Solida-
meute firmado no Digesto, em Ihering 
e nos aooordnras do Tribunal de Jus-
tiça, demonstraria & saciedade que, 
tendo • governo a faculdade ampla e 
•Ilimitada de dispôr doe dinlieiros e 
bens do Banco, ha mais de anno e 
dia, tem por isso mesmo adquirido a 
posiesiio «d intml teta, cabendo-llio, 
pois, o remedio ut. ubi. 

Não 6 diflloil prever qne o poder 
jndieiurio, imparcial como sempre, 
concederia a manutenção requerida, e, 
desfaria, eommodamente collocado 
dentro da lei, sem exotbitar do» prin-
cípios eonstitncionaos, o governo terá 
levantado uma barreira insuperável 
entre o sinistro depntedo rio-gran-
dense e oa preciosos livros do Banco 
da Kepublioa. 

Ao correr assim em auxilio do go-
verno da mÍDha pátria, oumpro desta' 
teressadameute o meu dever do bom 
Cidadão, poutual pagador do imposto» 
e- eleitor iudependento ; mas, se o sr. 
Josó Carlos ltodiiguea (feliz vario !) 
abisooitou alguns milhares de conto» 
para obter o arremlumen todas estradas 
de ferro do Norte, quanto deverá ro. 
eeber quem, patrioticamente, propõe'se 
a salvar a lionia nacional ? 

Fiai justil.a. 
J. de S. 

0 mcrc.néo dc cambio da nosaa praça abriu 
hontem firme, com os bancos o (fere ondo iipíto-
cios a U» 7110 para sena saquos, cxcepçSo feita 
do Comjnorclo e ludaa:ria, que dava lu .'̂ 8, o do 
BrUith, IO 13|3-

15m scRoMa, o Lnnúnn Bank passou a dnr 10 
ir»j.{2, e logo depots, lu If-, sendo acompanhado 
paios demais buncod. 

Com e*ta taxa • ca Ti.jor nos banco3, conservou-
se o mercado calmi. atii còroa do l hora, cm quo 
no lirasiliauischn t.ank. foi adaptada a cotação de 
iu I7|3.', c.uo 6c tcnoraliaou loso. 

K* 2 herirs, vigorava no Loudon Jlanh 10 fl|in, 
e;n s<?<nlila esta iix;t loi tambem adoptada polo 

Ai •( turan. n r U"i:i!itoac novamente I" itj 2. 
acacttanilo o br mi' murche e o Itinr 1'latt nego-
cias A II) 1>1*6. 

Nesta pos çftrt ferlnti o mercado firme. 
O movimento de opcraçdsa realliailaa iluraste o 

dia foi eoiialdsrnd.} ir-nos que refffllnr. 
Ot extremo? rio iPa foram de 10 :i|* a Io 9[lr, 

l<ara o papel iniiriwio, e de 10 1 [1 a 10 .rn?, pa-
ra o outio papei. 

Flr ita cplacBes do camldo rorneei la* honlora pa-
la ÍVsa fie S. Tanto: 

i 5" 

siqvm Q'1 rau a' vis** 
I.onnreu 10 K>lí» 11 |l|« 

IIII 
Hamburgo 1.123 1.139 

8H 
Poilnpal :<8I 
Kew-Yoik 4.7ol 
fet-teranos .•••....•,. .«.*•• 

Krtrruioi: 
Conlra Innqnefrta. li :t|Q a 10 P|I1. 
Ccutia a i-a.*a nu.tna. iv1 a 10 9|lil. 

em votatto, foi approvado 
requerimento do sr. João Bueno. 

Passou-se depois ú 2» parte da or-
dem do dia; foi discutid', o projecto 
do sr. Josó Oswaldo, prohibindo o 
nso de armagõo» mortuarias de panno 
nas casas onde se derem fallecimen-
tos, com parecer das coramissCoa de 
Jnstiça, de Hjg iene , qne oonolue por 
um projeoto. 

Posto em votaçio nominal, houve 
empate. 

Fo i rejeitado o projecto apresentado 
pela eommiss&o de Finanças conoe-
dendo a gratificação de 2:001$ ao au-
otor do Quia d» Cutril uÍHte da íatemla 
Municipal. 

Foi indeferido o requerimon'o do 
Augusto Cambraia & C. pedindo eon 
oessão paro apanhar o lixo ondo 6 de-
positado pela Fnipreaa de Limpeza 
publica e bem itssim as rezes rcluga-
das no Matadouro, com parecer das 
comuiiHHÕe» de Fiuauças o Hygieno. 

Finalmente, foi disuutiJa a repre-
sentaç&o de proprietários de casos si-
tuadas ã rua da Cantareira, solicitan-
do diversos melhoramentos, com pa-
recer da oominissão de Obras, que foi 
arebivado. 

Amizade e oaoete. 
Joaquim Fortunato e Josá Macedo, 

de nacionalidade portuguuza, eram 
amigos, ma» por uma questão de d i -
nheiro, em que cada um quer ter 
mai» razão que o outro, toruaram-se 
iniasigoa rancorosos. 

Hontem, á noite, encontrando-se nu 
rua Bresser, nggredirnm t>e u cacete, 
sahindo ambos levemente feridos. 

Forsm presos em flagrante e leva-
dos á policia do Bruz. 

Desastre. 
O menor Emento do Aguiar, de 15 

annos do edade, ao subir hontem num 
bonde da tracçito animada, quo passa-
va pela rua Direita, aconteceu falsear 
e cahir, luxaudo o pé direito o rece-
bendo ainda vitrias escoriações pelo 
corpo. 

Apesar de ter sido o facto de todo 
caanal, o coclieiro do bonde foi leva-
do & policia, sendo tomada» a» suas 
declarações. 

O menor recebeu os necessários cu-
rativos. 

Pala moralidade 
O dr. chefe do policia lez baixar 

hontem, aos drs. l .° e 2.° delegados 
auxiliares a seguinte portaria: 

(Considerando quo a ncourauloção 
de mulheres publicas em determina-
dos prédios de ruas ceutraes desta 
capital, em fôrma de hotel ou liosi-e 
daria, constituo verdadeiro artificio 
para illudir o preceito teimlnante do 
artigo 278 do codigo penei, com gran-
do escândalo publico e flagrantes tes< 
trioções da liberdade das fnmitias ho 
nestas, privadas qnaoi sempre da sor-
vidão das suas jauollas o ató do livro 
transito, além de outros molivos do 
ordem superior, vos recommendo com 
maior omponho que empregueis medi 
das decisivas atlinentes n remover tal 
situação.» 

O Diário do Rio Claro festejou o X V 
anniversario de sua existeneia. 

Dirigida pelo sr. Joaú David Te i -
xeira, a apreciada follia tem prestado 
bons serviços ao município onde ai 
publica, 

Noss.is saudações. 

A partir do 1." nlá o dia 13 do cor 
rente, ucham-so abertan, na Secretaria 
do Exteraato do ü;mnasio Mineiro, 
as iuscriro'*»0" r"*"' " n " 1 " -1" 11 "O* 
,tn „pocha- e mutrieulas ein qualquer 
ttnno do curso, de uecôido com o re-
gulamento respectivo. 

Devo tor apparecido um periodico 
dedicado á infância — O Jornal das 
Crcanrai. 

Recebemos o uliimo numero da Ií.na 
da Ouiidnr, que traz o retrato do dr. 
Celso Bayma. 

A população do Limeira comTOonn-
rou unte-hr.nfem a iuangnração do 
grupo escolar «Coronel Flaminio For-
teira». 

O Litneireme deu, por esse motivo, 
um numero especial. 

Diccionario Geographico. 
Está publicado o « . " fitscicnlo da 

impertunte obra do dr. João Mendes 
de Almeida. Traz o* seguintes nomes: 
Curiupiro, Cururn, Cutio, Cuvetin-
ga, Dus água» turvas, Pus criminosas, 
Das cruzes, liescalvado, Descaroça-
dor, Desejo. Despraiado, Desterro, 
Doce, Dos Cubas, Dos Gutos, Dos 
Negros, Dourado, Dturados, Dons 
Corregos, Einbaté, Embery, Embio-
cica, Embirussú, Encantados, Enga-
guassti, Entupido, Enxovia, Ksciulu, 
Esearaiunsha, Espraiado, Espirito San-
to da Boa Visto. Espirito Santo de 
Ilarrettos. Espirito ;-anto do liatataes, 
Espiritii fíutilo do Fínhal, Dspirito 
Santo do llio do Peixe, Espicifo San-
to do Turvo, Estaleiros, Estreito, EtJ, 
Facão, Fartura, 1'axina, Fazenda, Feia, 
Feijão, Feilat, Ferrão, Figueiras, Fo-
lha Lítrgn', Fonte, Formosa, Korquillia, 
Fortaleza, Fradinhn, Franca Funda, 
Fundo, Funil, Furadinho, Gaieá, 
Gaiovira. (íambá. Garuú, Garayuva, 
Gtircio, (iarrafão Gejada. 

C a e n a r a ^ E u i i i o l p n l 
(.'om a presença dos srs. Albuqner-

que Uns , Olavo Egydio, Fedro Vi- I Tivemos hontem a visita do dr. 
feng, distineto modico-tiperulor 

'li 

cento, Hermann Burcliard, Joài líuo-
no, Abiiio Soares, Leito I enteado, Se 
raphim Leme, José Oswald o Carlos 
Petit, foi aborta a sessão, lida o ap-
provuúa a acta da anterior. 

O sr. secretario leu o expediente, 
que constou unicamente de pareceres 
das diversas cnmmispúes. 

O sr. Olavo Egydio propoz que se 
inserisse na acta nm voto de profun-
do pesar pelo fsllecimer.to do dr. 
Eduardo Frudo, 

O sr. Abilio Soares declarou votar 
sem constrangimento pela iodicação, 
apesar de usda o ligar ao illnstre mor 
to, a não ser a admiração que sempre 
tributon ao sen talento. 

Nessa oceasião aproveitou-se para 
pedir ao sr, presidente qt:e retirasse 
da ordem do dia nm requerimento do 
dr. Oreneio Vidigal sobre nm» eo-
cbeira s:tnada nas proximidade» da 
soa resideiiria, para ser di-cutido em 
occasião mais opportnna. 

A indicação do sr. Olavo Egydio foi 
approva<in. 

O sr. João Bueno eommnniron que 
• ar. Jnlião deixou de comparecer por 
doente e requeren prorognção das ses-
aòes até o dia 9, visto ser necessária 
a presença do ar. prefeito. 

O ar. Herinann oppõx-se a esse re-
qneriraeiito, sendo, finalmente, rejei-
tado. 

O »r, João Ba^ao, logo em seguida, 
reqnareu que iam— inelnido na ordem 
do dia da seguinU seseão um projeefj, 
aeu e do ar. Abil io Soares, prohibin-
do o transito de bonda nas rnae cen-

O c a f é 

ITm fir/ontleiro enviou ao Conuucrcio 
de Campinas a seguinte enrta : 

«Calculo sobro urna fazenda contou 
(lo 80.000 pós <le calo, no valor <le 100 
coutos, pngantlo o juro de 12 no 
anno. 

Juro <le caila pé do café, 150 réis ; 
nm de café, recebendo 4 curpas, 
custa (50 róis, colheita, a 000 por litro, 
íi litros, 22 rdin; serviço de terreiro o 
conducção da roça, «1 litros cnsíam 18 
réis: ordenado do administrador (dons 
contos por anno), por cada um pó de 
café, 2 j réis; idom do gerente ípro-
priotario), quatro oontoM, por cada pó 

| do eufó, 50 lóis. Total, .-;75 réia. 
| Benefício de (i litron, ou 1 kilo de 
café e condncção para a c.st rada de 

; ferro, 10 réio; fro^ê, corroio, commis-
são em Santos (por 1 kilo de café), 

j 60 réis; conserva de pas!o, milho etc., 
! 10 réis. 
I Cada kilo custa ao fazondeiro 485 
; réis. 
I Custa ao fazondeiro 1 arroba de 
café, com todas as dcHpcsaa, réis j 
7$275. 

Ao preço aclual, ])erdo, pela certa.» | 

W . 
de 

Vienna, que vem fixar residencia nesta 
j capital. 
I IJetribnimos com prazer a honrosa 
visita. 

Desordeiras em Jundialiy. 
A auetoridade policial de Jnndiahy 

transmittiu liontom o seguinte tele-
gramma no dr. chefe do policia : 

«Hoje, pela madrngada, quando a 
patrulha já se havia recolhido, alguns 
indivíduos, provavelmente embriaga* 
dos, durauiticaratn muitos lampiões da 
illuminação publica. 

A policia es'.á procedendo a rigoro-
so inquérito. 

A força que temos ó do lodo insnf-
ficiente para patrulhar uma cidade co-
mo esta. 

Assim sendo, esta delegacia pede 
novamente a v. s. providencias para 
-«sr enviado nm roforço para o desta-
rnento, afim de poder aer feito me-
lhor o policiamento daranto a noite. 

A cidade está em completa tran-
qüil idade. » 

W5NHS w wcwdro 
«O incêndio é um grande regenora-

dor», disse algures Júlio César Macha-
do, e sem levarmos Me longe a h jper -
bole do fallecido eaorlptor porttiguez, 
nós entendemos qoei muitas vaias, 
nm inoendio é um mal que vem para 
bom. 

Na noite de eabbado para domingo 
ultimo, o fogo devorou oomplotamente 
uinu oasinha perto do C<\fi cie Ponto, 

um dos triste» a mesquinhos casebree 
que adornam o largo do Rosário, que 
representa indisoutiveluiento o contio 
da capital de S. Paulo. 

Uma ves quo uúo tomos e qne n&o 
teremos ainda i>or largos annos oapi-
lues suflioiontes para proceder a uma 
expropriaç&o de todos aqnclles par-
dieiros quo ouvorgonham o ponto mais 
contrai da nossa cidade, aproveitemos 
os ensejos quo nos v&o fornecendo os 
iusendioa, as grandes obras do que 
porventura careçam aqnellas oarangne-
jolas com o nome de prodios, para ir, 
desde já, exigindo, dos seus proprie-
tários, construeções, jé não dizemos 
apparatosns, mas, pelo menos, condi-
gna» do coração de uma cldado civi-
lisada. 

E não se iligu que a exignidado do 
terreno dessa casa incendiada ultima 
mente não peruiitte obra aroUitootouioa 
regular. 

O tamanho do torreno pôde influir 
nas grandes obra» do arebiteetura, 
quo pedem espaço para o desenvolvi-
mento das suas grandes linhas ; mas 
nunoa na coustrticçáo do uma casa, ã 
qual se pedo apenas um foitio archi-
tectouico docente, 

A nossa Prefeitura, ao permittir a 
reoonst rueção desse prédio incendiado, 
que se lembre do futuro do largo do 
Rosário, considerado pela própria Liyht 

<£ Voivcf como centro da sua graude 
rêdo de bondea eleetricos. 

Deve sor publicado no Diário Offi-
ciai, de amanhã, o deerelo assignado 
pelo Br. presidente do listado qne dá 
uovo regulamento ao Hospieio do 
Alionados de Juqnory. 

Regressou do Rio o dr Rernnrdo 
do Campos, procurador da liepublioa 
da soeção desto Kstado, que para alli 
seguira eru companhia do dr. Alfredo 
Pnjol, afim do tratar do nasniU]<to im 
portantissimo com o sr. ministro da 
Eazonda. 

•Tuizo Eoderal. 
O dr. Bernardo do Campos, proeu 

rador da ltopubliea neste Estado, opi-
nou pela pronuncia de Martins Gotuos 
Siqueira, aonnsodo de ven ?er trinta 
libras Bterlinns falsas a Pedro Diogo, 
om ilotuo.ttú 

— O juiz federal snbslitnto, dr. AVen-
eeslon do Queiroz, pronunciou 1'oriirio 
Vicente eomo incurso no artigo 211 
do Codigo PenMl. por tor passado no 
tas falsas cm Tietó. 

—Pelo mesmo juiz foi reformado o 
despacho do pronuncia p-oferido 
juiz supplenta para o etíeilo do sar 
passado alvará do solLuru a favor de 
Gabriel Melcliiades Branqninho, ae-
ui.nt.ao nu pitB^ar uutiii iitl ':ia um r o -
dregnlho. 

—O dr. Wenccslau do Queiroz pro-
feriu sentença nlistilvendo Kicolau (Ira 
lato, que era accnsailo do passar notas 
falsas cm Ribeirão Preto. 

Quinhentos coutos... 
O feliz agonio geral dqs loterias 

feileraes, sr. Jttli » Antunes do Abreu, 
conimntiicou uos quo vai grutiUear, 
depois de ttinnuliã, com a licita som 
ma de 500 coutos do róis, a pessoa 
qne fôr á sim agencia buscar mu bi-
llioto da loteria denso dia. Não se 
esqueçam que ú rua Direita, .'39, 
confórine verão do bollo annuuoioque 
sai na secção competente. 

Acha-f-e exposto na vitrina da «Casa 
Garranxi um Lelio quadro nllegorioo, 
tendo no centro o rotrato do distineto 
professor Cliiaffarelli, quo llto foi 
olYerocido, por motivo do sou ouniver 
sario, pela iutelligeuto menina Auto-
nietta Pasqualo, sna ahiinua do piano. 

O quadro, qne ó do muito gosto e 
arte, foi executado a bico de pennn 
por aquella monina, sob a direoçáo 
do pintor Miguel Torulbo, de quem ó 
também discípula. 

Dosappiireci rnento. 
Francisco Lacarelli, morador á rua 

Brigadeiro Toldas, levou ao conheci' 
rnento da policia que ha ten-.pos o sou 
filho Nicoiino Encarslli, de 'J0 annos. 
sogniu desta capital para Ribeirão Bo* 
nito, atim do enipregar-so alli o, en* 
tretanto, nté agora, ninguém sabe no ' 
tioiai suas, parecendo que ello tenlia 
desappurei ido, ou fosso victima de 
algum crime. 

O dr. 1" delegsdo ubriu inquérito 
sobre o facto. 

Entre patr/ja o criada. 
Emitia do (.'limpos, residente ú ave-

nida líongel Pestana, -1S, tevo hontem, 
ú noite, um latr~locca com a sua em-
pregada Anita l i lerecia e, sondo por 
cita insultada, aggrediu a. arma<la do 
uma palmatória, fazendo-lhe vários 
ferimentos na cabeça e nas coatus. 

A aggre.saora foi piesa em Ha^Tantu 
o a ottondida, medicada na Central. 

Enterrado no roatto. 
Relativamcnto ao facto de qne ha 

dias nos occuptímos sm noticia sob 
ensa mesma epigraphe, temos a ne-
crencentar qne o inquérito já foi con-
cluído pelo major .luvenal Ferraz, 6° 
subdelegado do líraz, ficando apnrado 
qne não houve nenhuma criminalida-
de por parte do casal, qne entregou o 
féto a uma mulher de nacionalidade 
portngneza. para enterrar, abandonan-
do o esta num matto da rua Brigadei-
ro Maehndn, 

O inquérito vai ser lemjtt ido ao dr. 
chefe de puiic <%. 

X X S e t e m b r o 

salvas, h t w t i j i i i M â o doa rapreeen-
tintes da ooloala italiana desta oapi ' 
tal. banquete a á noite, fogo da artl ' 
fleia a espectacnlo de gala; no dia 21, 
pitf-uic a grande baila no Ciroolo; no 
dia 22, affaetuar-seaá, no ceniterio da 
B&o Franoisoo Xavier, a luangaraçào 
do mooumenlo aoa morto* do oruaa' 
dor I.ombardia, e á noite, banquete da 
doe pedida. 

O ar. pretidenla da Republica e 
lodo o mando offieial serão oouTida* 
dos para eases festejo». 

A oommiseão do» festejo» pedirá ao 
miuiatro do Exterior da Itália a vinda 
de um vaao da cuerra para permane-
oef uo porto d(T Rio durante aa fe»° 
tns. < 

Foram approvados os oontraoto» ce-
lebra doa pela Superintendência da» 
Obras Publicas com a Cumarn Muni-
cipal de Santo», para a reparação da 
ponte sobre o rio Cubatão, na estrada 
que liga a estrada da oapitul a Hanto»; 
com a Municipalidade de Natlvidade, 
para a construcção do pontes nos rio» 
Parab^tingu a do Peixe; coui Carlos 
Woilerman, para a reparação da es-
trada antiga da Santos, no treoho eom 
prtdtendido entre Ypiranga, 8 . João 
'.'lim&eo e & Jo io da Boa Vista; com 
Carlos liaugosii, para a construcção 
do obras diversas na oadeia de Cum 
pinas, e eom a Camara Municipal do 
Santa Barbará', paru a reparação da 
estrada que liga aqnelia localidade 
Villa Americana. 

O dr. secrotario da Fazenda anoto 
risou a Camonr H.vndicnl a udmittir a 
cotação do 4.100 letras de 100$, da 
:!.» série, emitidas pela Oiiuara Mu-
liicipul do S. Carlos do Pinhal. 

O Supremo Tribunal Federal negou 
a ordem de haUaa-corpat, impetrada 
em favor do Affouso Coelho, preso ua 
eadeia desta uapitaL 

Os diroetnrea do Diário da Manhã 
do Ribeirão Preto, tratam de comtne-
m o n r o centenário da cidade de Re -
zende, onde nsiceram, entre ottlroe, 
Luiz Barrotto, Xiiliz Murat, Lniz Pista 
rini, Dorniev.il da Vouseea, Esequiel 
Freiro e Rodolpho Miranda. 

O Supremo Tribunal Federal não 
tomou i-oniieoir>eiiti> do aggravo do 
Enrico Muggi na cansa desta capital, 
em qne contondo com Frazáo «ü C. 

Loteria de S. Paulo 
A t lies ouraria das loterias de São 

Paulo pagon liontom ao sr .Tosò Au 
tonio do Miranda, residouto em Pira 
cicabn, n sorto grande da loteria es-
trahida om 2(3 do moz iludo. 

—Dopois de 'amanhã, corro a grando 
loteria do S. Paulo. 

Aclin-no entr.o nós o nogso correliiilo 
iiario dr. João. Boruardino Oesar Gon-
zaga. quo vem íiedir providencias no 
governo conti-i*' nm attentnilo projo-
etado pela (.'amara Muuicípul do i lat-
tão. _ 

Os dr-'. Muunel Pedro Villnboim e 
Gabriel Josá 'líodiigues do liezonile 
foram oseolhiilos para fazer parto da 
comiuinsão examinadora dos candida-
tos ao |og:ir de juiz de Direito do 
Santi Itita do Pnssa Quatro. 

Foram concedidos sessenta dia» de ; 

licença ao dr. Evaristo Antonio Ba-1 
cellar, inspector sanitário. 

5 0 U s « M > 0 $ 0 0 0 
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O resto dos bilh»tes á venda na ncro-
ditada ajrera a geral, 

ELI MSErTA, "9 
Cniea ca»a qne jé veRéea 3 veies em 

biliiate iateira o grande prêmio de 5<X) 
contos, única. 

Aatnset de 

O Cireoto Operaio Italiano do Rio, 
festejorá este anuo, com toda a pom-
pa, a data de 20 de setembro, para o 
que promove grandes solemuidades. 

Para tratar doa faetejoe allnilidos, o 
Circolo nomeou uma commiseão com-
posta doa sra. Caetano Segreto, M. 
Bertéa, Domenieo Cardone, Biaai A t ' 
tad. mo, li. Eenza, A . Líglneri , P . 

| Olivieri, Giovanai Rnfetta. D. Sgam-
| bato, P. Borzarelli, D. Jannzzi, Marino, 
; t i . I.aoxelotti a L . Marra no. 

A s festas, qne durarão pelos dias 
30, 21 a 22, oompareoerão represen-
tantes de todaa a» associações italia-
naa dos EetMioa, aa qaaee terão ao 
Bis brilhante recepção. 
^ N o d i » 2 0 , d» to . l «oa»or_raad_ae.p i 

A Prsfoiturn, solicitou da Policia 
expedição .te c i lons para que os ron-
Vlaor̂ cn .! . - w X " 1U nii i li m O Inspector 
do v liiüiilos ua 'oxeenção do ordens 
que lhe furum'ciadas. 

F e C i c i t a ç a a s 

Fazem Annoà liojo : 
A senliorita Auezia Bouillia, filha 

do sr. Fernando Martins Bonillia, 
funccioiiario ijposoiitudo da Reparti 
ção dos Correfos. 

A sra. d. Etvlvinn Dutra Rodo valho, 
esposa do sr. coronel Antonio Proost 
Rodovallio, 

O sr. Hernefo de Carvalho, diroctor 
do l'iaiio Ofjicial. 

O sr. capitão Juvenal Amaral, nos-
so ccllogn do Jornal dc Viracicaba.. 

— Participani-nos sen casamento, 
celelirndo nesta capital, o sr. Josó 
Fernandes do Souza Cantinho, reda-
ctor da Y>jz do Pnve, de Taubatt?, o a 
sra. d. Agrippina Santos do Souza 
Cantinho. 

— Ko pro:-:inio dia 7, realisa-so o 
liaptiiado do "innoaente Carlos, filho 
do distineto desenhista sr. Carlos 
Reis devendo eelobrar o aoto, om 
Santa IphygoiHa, o exmo. bispo d. 
Antobio. 

A Prefeitura aeoeitou a proptst.i do 
Eaiz Carbono & C. para o serviço do 
calçamento da tua Santa Isabel. 

O sr. Thornaz Salustiano do Abreu 
foi nomeado adjunto interino do grupo 
escolar ilo MocVioa, na vaga aborta 
peio fillenimniito do professor Antonio 
Coelho da Silva. 

Auetoridade» policiacs. 
P..r docroto do hontem foram exo-

nerados, a podido o snlidolegado do 
policia de Cascavel, sr. Joaquim Josó 
do Aguiar, o respectivos aupplentes, 
srs. José Carlos Arantes o Antonio do 
Oliveira. 

Pnra snbstitail os foram nomeado», 
snbdelogadu o ,81'. Torqnato Gonçalves 
do Prado, e aupplentes, srs. Francisco 
Bednino, Josó I.niz de Oliveira o Fran 
klin ila Silva Nogueira. 

Também por decreto de liontom, 
foram exonerado» os 1.» o 2.° supplentes 
do subdelegadd de tianta Muiia, srs. 
Antonio Pnmpeu Pae» de Campos Jú-
nior o Bertholino Celeste, sondo no-
meados em substituição os srs. Hygino 
Accordo o Antonio Juliuno. 

Nota falsa. c 

Josó de Carvalho Góes, ennduetor 
de bond da Liyht and Powc--, levou ao 
conhecimento da polioia qne, num 
tios earros da Penha, um i»aasngoiro 
lhe den n w nota falsa de 201, da 
qual recebeu o troco, »ó verificando 
elia condnctor quo a cednla não era 
verdadeira quando, mais tarde, presta-
va eontas no escriptorio da rompa 
nhia. 

Está aberto ípqnerito. 

Morte de nm sentenciado. 
Falloceu hontem na Cadeia Publiea, 

vietimado pela tuberculose, o senten-
ciado 1'rancisco Leme de Oliveira, 
qne alli enmpria a pana da 4 annos, 
|*or crime de paseagem de notaa fal-
sas, 

Não se realiilbn hontem a sessão 
da Sociedade de Medicina, por n&o 
ter comparecido numero legal de so-
eios. 

A próxima aessão se effeetuarã no 
dia l õ do corrente. 

Iiitttvto Rtetoriee « SsograpUco 
Brasileiro 

Pnblioamo» abaixo o» pareceres de 
admissão da aoeioa do lnalitnto, dos 
dr» . Jofto Mendes Júnior a Pedro Les-
•a, Íllustrados lantaa da Faculdade de 
Diraito desta aapital: 

j o i o MRNDEB JÚNIOR 
A eoromiisão subsidiaria flo hlstnfiã, 

tendo de dar pareoer sobra a propos-
ta, feita por llluslre» socioa do Insti-
tuto, do dr. Jn to Mendes do Almeida 
Júnior, para sócio correspondente, exa-
minou com o devido onidado o traba-
lho npresetitado, qne »a intitula—Pi o* 
ccttn criminal Brasileiro. E' de parecer 
qne deve ser aooeita a proposta, pois 
o trabalho, quo examinou, bastaria 
para firmar os oreditos do jurisoon-
»ulto, de historiador provecto e de es-
eriptor, se já outro» anteriores não os 
tivosso conquistado o illustre profes-
sor da Faculdade do 8. Paulo. En-
tende, poie, que muito deve o Institu-
to esperar do eselareeido concurso do 
sooio proposto, se fôr o sen nome ao-
ceito, como 6 do esperar. Rio, 5 de 
julho de 1ÍH51.—Paulino J. S. d« Soitca 
Júnior.—AI. A. Oalrão—Posto em dis 
ciiBsáo e n&o havendo quem faça ob-
servações, á approvado o parecer, sen 
do remottido i Commissão de admis< 
•ão do «ocio», tondo o ar. conselhoi 
ro Correia, como relator.—Approvado 
por uuanimidude.—Fui usa. 

DB. PEDRO LR9BA 
A mouograpliia do dr. Podro Augusto 

Carnoiro Lessa—E' a historia nina sci 
meia ?—revela notnvel e oonscionsio»o 
ostndo sobre a disciplina qne Cloero 
denominava a mestra da vida. 

O dr. Lesaa mostra conhecer a fundo 
os mai» oousiderados historiadoras an-
tigos e modernos e lhes analysa 
concepção de historia, á luz de elovado 
critério philoaophioo. 

No qne toca partionlarmente ao 
Brasil, o dr. Lassa refuta, oom ailmi 
ravel cópia do doutos argnmonto», a» 
injustas asserções do Buckle, na— 
Historiada cii i l iaçüo ua Inglaterra — 
sobre a nossa Pátria. 

So fosse publicuda na Europa, daria 
azo essa refntação a relevante» pole-
mica» seientificas. 

Um summa : pôde so discutir e não 
aoueitar muitas du» conclusões a que 
chegou o illustre ciitliedrutico da Fa 
onldade de Direito de S. Paulo, já 
vantajosamente conhecido por outros 
trabalhos tio felego. 

Ma» ninguém que mnnsear a obra— 
E' a histuita uniu iciencia /—lhe recu-
sará alto valor. 

Erudita, patriótica, repesitorio pre-
cioso do factos, contendo bom numero 
do idóas geraes, essa obra justifica 
Koliojamento a entrada do dr. Lossa 
para o Instituto Histórico, no caracter 
do socio cotrespondente.— Rio, 19 de 
julho dó lílOl.— Affi.níO Ceio. Homem 
d: Mrllo.—A' cominissão de admissão 
do souios, uendo relator o er. cuuse< 
llioiro Correia.—Approvado por una 
niinidado.—FIcí.ih*, 

A C rta do Appollação, do Rio, devo 
ter so iirouunciado hontem sobro a 
liquidação forçada dn Companhia So-
rootbnna, requerida poli Compnnhia 
tio Sognros Sul-America, o decretada 
pelo sr. dr. Gama o Souza, jiliz do 
Tribunal Civil, 

Vão ser feitas as obras do reparação 
do prédio em que está instalhula a ca-
deia do Porto Feliz. 

Desfalqnes. 
O Tribunal de Contis remetteu, por 

copia, ao dr. Bernardo do Campos, 
protjiirÜÍTor da Republlrn neste Esta-
do, os uoeordnms fixando as responsa-
bilidades do Artliur Novos, ox thesou-
reiro da agencia do correio do Ri-
beirão Preto ein oüS.nWSO.jO, o do 
Ruphc.el Brnnco de Villiena, ox-tho-
soureiro <la ngeneia postal do Campi-
nas, em 2õ:l!l0t72B. 

E' do esperar qno sejam designados 
os dins para o jr.lgamenU» dos nounsa-
dos, visto estarem preenchidas todas 
as fortuuüdndes. 

Foram solieitudos da Secretaria da 
Fazenda os seguiutos pagamentos : do 
2.lôli.3740, a Sitmuel das Neves; de 

) . á (Tntnara Municipal de Areias : 
de 1 1Ü5Í3I0. aos forn9oedores do Des-
infectorio Central ; de 13o|, a Do-
mingos Qnirino Ferreira ; de 3:500$, a 
Carlos Duarte Crnz ; de 2óiS, a Anto' 
nio Procopio do Freitas ; de !083, a 
Maria IjiistOMii. 

Solicitou carta de natnralisnção o 
italiano Euigi Dsmico. 

K e r o a A o d e < M i f é 
S A N T O S , a 

Venda» do boje, 20.000 sacoss, 
Baia do dia, 4S100. 
Mareado, frouxo. 

Entrada» : 
Hoje 
Desde 1.» . . . 

> » julho. 
Stook 

Sabidas: 
Europa . . . , 
Estado» Unido» . 
Buenoa Aires . 
Moutevidóo. . . 
Cabotagem . . 

«0.811 
00.811 

2.220.886 
1.010.108 

23.000 
0 

244 
0 
2 

r S L G O S E S i l L Ü S S 

Caras e c a r e t a s — 

1 W Y T I I B A 3 U - ' 0 X Í E R T O 
Bortne Dnchamp, a artista que se es 

tróou hontem, ó uma cantora conhe-
cida em Frnnça, na Allemanha e nn 
líussia, ondo, nos progrnmmas, era 
apresentada como exlrella. 

O sou gênero fi o de cantora e.rcen-
trica e hontem, nesta especialidade, 
aprosontou graude variedade do re-
curso». 

Imaginem um amalgama das graças 
snbtis da Kein Haras, das maltiformes 
feiçõos da Jenay Cook o das sympa-
tliicas sem-ceromonias da Alvnree e 
tudo servido por uma voz que onnta 
afinada e rovestida do um tom de 
distineção, alijado a um travôsao es-
pirito Ijouterarilier, eis o qne nos pa-
receu ser u artista Bcrtlie Dut-hainp, 
a quom está reservado o llirouo de 
cantora favorita, agora vago. 

Toda a «ala fez-lho uma delirante 
ovação, chamando a ropoJ.ias vozes A 
sconil. 

• 
Da Casa Qoliendor recebemos a ean 

çoneta do nnlão Ea avant!, leltnt o 
musica de Ernesto de Souza. 

A. B. do Frofessorado Publico 
do Estado 

Em reunião da sua diroctoria, eiTe-
etnada ante-hontem, composta dos srs. 
Bonilba Júnior, Alfredo Bressor, J . 
Hrito, Gabriel Ortiz e Almeida Gar-
rette, em a nova aóde sooial, ti rua 
Eibero Badaró, n. 17, foram incluídos 
no quadro social os seguintes srs,: 
M ircolino da Euz, empregado no The-
souro do Estado; Antônio Maria Pinto 
de Aranjo Novaes, da Várzea Grande 
<la Cotia; d. Lniza Gonzaga do Mi-
randa Barroe do grupo eaeolar do 
Bananal, a d. Maria d » Miranda, do 
grupo escolar da Baila Vista. 

Pelo ar. tbasoareiro, foi apresenta-
do o resumo do balancete seguinte : 

Receita brata . . T:5'Jõ$70tl 
Deapesa*. . . . 027$0b0 
Auxilio a um asso 

ciado . 
Saldo em caixa. 

De aeoôrdo com o art. 54 dos esta-
tutos, foram eliminado* dez sooios 

Actaalmente a sociedade conta 308 
sócio» etVeotivos. 

O socio qne rocebia anxilio offioion 
á direotoria desistindo do mesmo, vis-
to já não termais necessidade de tal. 

O sr. Jaagaim Eniz de Brito, the-
eoareiro dá^eeoeiaçáo, 4 digno da 
>• «11 aiogio, paio muito qita M o fei-

2009000 
6:tfó»700 

f r l e ^ r n i n m a s 

INTERIOR 
K i o , 2 

O deputado opposieionista Affonso 
Costa prontinoiou na sessão de hoje 
na Csinara conoeituoso discurso, a 
favor d-> augmento tio imposto sobre 
o gado importado do Rio du Prata, 

O projecto qne eatabelooa esse aa ' 
gmento passara na Camara por grande 
maioria de votos. 

Seri amanhã julgado o pedido de 
habeafcorpuH om favor do sr. Pinto de 
Andrade, preso por sor nccusado como 
nm do» inoitadore» do ataque do 
poro aos deputados governiatas, no 
dia do disenrso do sr. Barbosa Lima. 

O sr. Gama Júnior, redaotor do 
Rebate, qno, pelo mesmo motivo, está 
com ordem de prisão e ncha'se roía* 
giado, esoapon hontem de eer preso 
no arrabalde de Engenho de Dentro, 
onde os agentes seorotas foram pro* 
ourai'o. O sr, Qama Júnior, para ea' 
capar aos agentes, teve que fugir pe ' 
lqs fundoa de oma pharmaciu, saltando 
muro». 

Chegou hontem a Cborbonrg o artr 
zador brasileiro Benjamim Contlant, 
que está visitando diverso» portos da 
Europa. 

Sabemos de fonte nnetorisada qne 
direotoria do Banoo da Repnblioa não 
permittirá que a Commissão nomoada 
pela Camara dos deputados proceda a 
examo DOS livros daquelle estabeleci' 
mento, afim de verifioar qunes oa de. 
putado» qno receberam dinheiro», sem 
dar as neoessarin» garantias, qno não 
lhe» foram oxigidaa, por serem elles 
adeptos do goveruo. 

I d o , 2 
O governo vni remetter á Delegacia 

do Thesnnro em Londres a importân-
cia de 3.000,000 do libras, para satis-
fazer os encargos do paiz na Exterior. 

Foi hojo instnllada a segunda sessão 
ordinaria do Conselho Municipal desta 
capital. 

O dr. João Felippe, prefeito mnni-
cipal, leu o sou relatório, que trata 
exclusivamente da situação financeira 
da Mnuioipnlidade, 

No dio 7 do corrente, anniversario 
da independencin do Brasil, haverá re-
cepção no paliteio do Cattete, á qual 
oompareoerão todos ob diplomatas. 

O mercado do cambio encerrou so 
hoje.com a taxa do 10 !7l32. 

I t i o , 2 
Na proximi sexta-feira, os srs. Cam-

po» Salles o marechal Maliot partirão 
do Arnonal do Guerra, ás 8 horas da 
manhã, com destino á ilha de raqnetii, 
onde assistirão ao combate simulado 
quo vão realisar os nlumnos do Colle-
gio Militar. 

Tem estado enfermo o sr. conse-
lheiro Paulino Josó Soares do Souza. 
S. exo. foi medicado pelo sr. dr. Mur-
tinho o acha-se melhor. 

O «r. mareclnl Mallet, ministro da 
Gnerra, pretende mandar nm medico 
do corpo do saúde do exercito exa-
minar as estaçôos do aguns minornes 
do Caxumbú, Lambnrj- o Cambnquira, 
oom o fim de verificar qual deltas ó 
mais convonionte ao tratamento de 
soldados atTectados de moléstia» gsstro-
intostinaes. 

Amanhã, á» 2 horas da tarde, reune-
so a cDinmissão mixta de deputados 
e senadores, encarregada do rever o 
Codigo de Ensino. 

1Uo, 2 
Noticiam de Juiz de Fóra terem so 

roulisado hontem. uos jardins da fa-
brica de oorvoja Johó Woiss, em Mo-
riano Procopio, arrubaldo daquella ci-
dade, imponento festival, em favor da 
Mga Mineira Contra a Tuberonioae. 

(Compareceram eéroa de oineo mil 
pessoas. 

A renda da tombola foi do 1:200$. 

Ktn serviço da sua profissão, esteve 
liontom naqnella cidade o illustre me-
dico brasileiro dr. Chapot Prevost. 

Em homenagem no 81.° anniversario 
do illustre poeta satjrico padre Cor-
reia do Almeida, a oompanhia Silva 
Pinto dará, no dia 4 do corrente, em 
Juiz de Fóra, um espectacnlo de gala. 

Kol hontem distribnido em Jniz de 
PAra o Í.O numero d'/1 l.iqa, orgam de 
propaganda da Liga Mineira Contra a 
Tuberculose. 

S n n i o » , 2 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores : francez Mata-

pnn, proeedento do Bordoutix, com vá-
rios genoros, a Orey Antunes t!fc C.; 
naoional Recife, procedente de Manaus, 
eom vários gêneros, a J. Pereira da 
Cnnha ; nacional Sa/Vo», procedente do 
Rio do Jaueiro, com vários generos, 
consignados a V. do Souza Dantas; 
fraocez Leu Al/ies, procedente de Mar-
selha ; com vários gêneros, a Orey 
Antuaes A C. 

Sahiram os vapores : francez Ville de 
San Xicola*, para o Havre, com oafó ; 
nacional Santo*, para Montovidéo, com 
vários gêneros ; italiano S^inpinnr, para 
Gênova, oom café ; francez Mal a pau, 
para Bnoaoa-Airaa ; italiano Altuitu', 
para Gênova, com cafii. 

Embareaçôes. 
Docas 
Em diversos armazsn» 
Ao largo . . . . . 

18 
4 

22 

Durante o msz de agosto a expor-
tação de eaM foi de 94!>.8ü0 saeea*. 

A Alfandega da Santos recebei de 
diversas casa» bancarias os sagninte» 
Vale*, ouro 
River Plate Bank. 
Banco AUemtlo 
Btilish Banlt 
Banco Commercio 

liustria 
Baak. 

A Al faalaga rendea « o Maa flnío a 
qnantia de 3.478:717$684, da «egaint e 
fôrma : 

Em pape l . . . . 1.92l:9i)3$799 
Em ouro 600:72i$785 

9.478:717$584 

Durante a semana finda em 31 da 
agosto a Itefebedoria de Renda» rece-
beu I&2:2&l$j86, só em direitos do ex-
portação. 

Rondiniontos flscaes de hoje: 
Reeebedoria. 
Exportação 271:G81S14ft 
Impostos C7$I00 
Estumpilhas 25ÍC00 

Despaoharam-ie. 
Embaroaram . . 

Alfandega. 
Papel 
Ouro 
Cons 
Estampilha» . . 

89.740 
28.239 

I15:141£909 
13C>:5(i8$7Gl 

1:21 .«200 
2:021Í200 

In-

24.275— 4 - 5 
13.815—10-9 
8.5X1—19—0 

6.444—13—& 
* " 7 - 0 

•'J 

"W 
No mez findo, a Reeebedoria rende» 

n qnantia de 2.612:0I8$146 
Despacharain-se . . 809.7oí 
Embaroaram . . . . 915.01? 

O movimento do porto durante o 
mez de agosto foi de 87 onibaroaçóe», 
sendo 71 vapores e 10 embaronçóea da 
bcoca aberta e sahiram 74. 

C u r i t y h n , 2 
Fallecen hontem repentinamente no»-

ta capital o sr, Antonio de Olivoira 
Costa, negociante no Rio, ohefe da 
oasa Costa & Soares. 

Tendo sido milionário, doixa, entre-
tanto, a família am extrema pobreza. 

Amanhã aerá jnlgado pelo Tribunal 
de Justiça doata capital o ex-juiz da 
Direito da oomaroa de Palmeiras. 

Está mareada para amanhã a elei-
ção de deputado» ao Congresso do 
Kstado. 

A opposição não pleiteará a eleição, 

E X T E R I O R 

L a n d i m , 2 
Do» marinheiro» que trabalham m 

marinha mercante da Inglaterra, cal-
cnla-ao qne 21 °lo »ão extrangoiros. 

P a r i s , 2 
A antij^. «Búbedral 81.Paul-dc-Lè'.n foi 

consagrada como basílica. Presidiu a 
cereinonia o nnnoio apostolioo monse-
nhor Lorenzell i . O conde Munquo 
pronunciou, por essn occasião, um 
bem inspirado disourso, dizondo que 
a nova basílica ó uma fortaleza para 
defender a egreja contra o» sen» actuaes 
perseguidores. 

Monsenhor Lorenzelli, agradecendo, 
disse que a França ó uma nação ca-
tholica por excellonoia. 

U e l i o a , 2 
A esquadra ingleza, que aqui en-

trou manobrando, zarpon para S. Vi-
cente, onde vai esperar oe duques da 
Carnwal-Tork, qno regressam da sue 
excursão á Austrália, a bordo do Ophir. 

P o U i n , 2 
O govorno chinez considora humi-

lhantes as exigoncias do Imperador 
Guilherme, da Allemanha, com relação 
á missão especial cliiuoza, qnd vai a 
Berlim dar lhe satisfacçõei polo assas-
sinato do bnráo de Ketteler, miuiatro 
daquella nação nesta capitai. 

Por esso motivo será rotarduda a 
publicação dos deeretos imperiac», 
como oomplemontoa do protocollo ul-
timamente ajnstado entre o govorno 
chinez o os ministros da» potência» 
alliada», estabelecendo a indemniaação 
pedida por esta». 

P . o m a , 2 
Por ordem do governo, foram desta-

cado» pnra lieims, Dunqnerque e Com-
piogne, na França, diversos agentes tia 
policia daqui, afim da evitarem que 
anarchistaa italiano» tontem oontra a 
vida do csar Nicolao e do presidente 
Loubet, por occasião das festas que se 
vão fazer na vizinha Republica, om 
honra do soberano russo. 

Para essa missão a polioia escolheu 
os sou» mai» perspicazes auxiliares, 
pois consta qne ostá premeditado um 
attentado contra aquellea ohefe» de 
Estado, por occasião da soa permanên-
cia num do» referidos logarea. 

X e i v - Y o r k , 2 
Noticiam de Caracas qne o gover-

no da Venezuela dirigia nm mrmo* 
randr.in As nações amiga», explicando o 
couilícto entre aquella nação o a Co. 
lumbia. O govorno venezuelano diz 
nesse docnmento que, á vista da ntti-
tudo da Columbin, aa hostilidades es-
tilo imminentos. 

S a n t r a r j o , 2 
Em rodas diplomática» corre com 

certo fundamento que «egnirá para o 
México, oomo consultor da delegação 
chilena no Congresso Pan-Amevico, o 
sr. Rafael Pagauo, direotor do jornal 
La Tarde. 

O Sonado ainda não approvou o 
credito votado pela Camara para « 
representação do Chile no Congressa 
Pen-Amcrieono. 

S . P e l c r i . b u i t j i i , 2 

O » nihilista» acabam de consunimat 
audacioso attentado. Snppondo elloa 
que o csar Nicolan I I viajava no t rea 
expresso que daqui partiu para Mo», 
coir, fizeram a locomotiva voai á d j -
uamite. Ignora-se ainda o numero de 
vlctima», que deve aer elevado. 

A V U L S O S 
Com|i ina< i , — 

Acompanhado do sen medico as»ia-
tante, dr. Almeida Couto, partiu parm 
Poços do Calda» o piofossor Fatta'ino, 
que alli vai passar a presente estação 
balnearia—José Lnte. 

K i e C l o r o , 2 
Estou coaoto; praça» policia esta-

cionam mlithu casa de agencia lote» 
rica, suppomlo ssr en bicheiro; entre-
tanto, o irmão do presidente da Ca-
mara banca biuho e roleta ara frente 
á casa do juiz de Direito, a policia 
isso não vó. Paço «cientificar o pu-
blico— Zamini jfcrct. 

J i a n t l i a l i y , 1! 
Hontem, A noite, am grupo da de»-

ordeiroe. depois de arrancar a iuutill-
sar a placa do promotor pnblieo, per-
correu aa mas om g n a d a algaaarra, 
amedrontando ae famílias a destruin-
do oa cenbnstarea do illtrmlaaeão pu-
blica na parte central da oidadé. N M 
ha polieiamento; estão deeenfrea-
doa os tarbal«atoa, qne, segr.ndo t iam 
garal, tinham i frente o «abdelegado 
de policia e inata 3 sobrinho» do cho» 
Ia jaliliaa Baavaatata Paaatra. 

C' a 8.o vez < 

i f 
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_ _ i a ssguitite u r i » : 
«Br radactor—A goneroildude • » » • 

p r » fidnfgn iTO Comuta rio deu guarida 
«m suaa aprsriad.il colnmnas a duas 
redemsçôes: nmii ante-hontem e outra 
boa tem. contra a criteriosa represea-
taglo ila benonierita Associação ilo 
Professorsdo 1'nblloo do listado da S. 
Paulo ao Congresso Constituinte, pe-
dindo iar consignada na futnra Co » -
•tünigSo a «reação de um monto-pio 
obriga torio aos fiinccionnrios públicos. 

Ambos otnirnw cuidar tiifailo. mau hão 
Ilibem 011 (tt, (>or isso que ignoram quaes 
sejam aa baaea do monto-pio • até 
onda chegará aena beneficio». Na 
inveetiva, l>a bastiuits má fá o des-
peito. 

Exemplo: o primeira diz quo a As-
aoeieçáo representou cm uoine da 
elaaae e qne ella, a Associação, nio 
SODte nom a conteBinui parto do 
piofteaorado, quando a verdade ó que 
repreoeutou em seu nomo eieluaiva-
mente. eeguado li noa dinrios desta 
capital a couta.em seu quadro talvez 
a quarta parto do professorado. 

O legando (oi ntonua pessimista, 
•omquanto despeitado oomo o pi i in i í io : 
diaaa que a Associarão uão representa 
nem a décima parte; o, aterrerisndo, 
pergunta: «A que Iioarerao3 reduzi-
doa ?», rofevindo-so ao desconto paru 
O monte-pio. A resposta 6 simples o 
lógica: «se actiinlmente o professorado 
viva em miséria, vivcl-o-á oom mais 
oo menos dex mil ráis mensaos, e 
com a monte-pio, as viuvas e os 
orpbama^ como lierdoiros legítimos, 
passarão a percober os auxílios do 
monto*pio que percebia sen progeni-
tor, oa pregeuitora, evitando assim 
que sejam lsnendos na miséria—sem 
o p i o quotidiano, ou que sirvam de 
fardo 'perdôem-me a expressão) aos 
parentes a am igo » , 

Neetas condições, mil vezes o monte-
pio, só repudiado pelos imprevidentes, 
egoístas a maliciosos. Maliciosos, sim, 
porque O ftmò prejudicar a Associação, 
unira qne, inercô de Deus, vai mo-
drando dosassombrndumente. 

Estou certo de que a dlrectoiia, 
responderá a quem quer que soja, 
desde qne as reclamações sejam fit" 
madas por quem se jnlgito prejudicado 
o dará amplas explicações. Agradeço-
vos pala inserção destas linha»—'/m 
Empregado fublico.» 

JIRY 
Presidente, dr. Arlindo On- rra; pro-

motor, dr. Adalberto Garcia itu i.uz; 
oserivão, capitão Silvio Borba. 

líespondernm hontem li chamnda 
aponas 24 srs. jurados, deixando por 
esse motivo de ser insUllada a !)." 
sossão periódica do Jury, do corrcnte 
anuo. 

Na sessão de hoje, deve ser julgado 
o processo em que Cursíno Uuilherme 
ú acanstido d » <rime da roubo. 

E' advogado do ecensado o dr. João 
Dente. 

Da urna supplementar foram sor-
teados para servir de jurados os se» 
guintes senhores: 

Antônio Saturnino Curdiiu. Antonio 
Romáo Pensudo, Antonio liencdicto 
de Cerqueira Leite, toionol Antonio 
Ludgero da Souza e Castro, Avolino 
Lopes da Oliveira, Arnaldo liorges 
Lsgôa, dr. Alberto do Oliveira Faus-
to, Attila do Campos, Arthur Bparal-
nondns Lrpes dtv Silva, capitão Arthur 
da Graça Martins, barão da Bocaina, 
Carlos da Graça Cnstcllõns. major Ce-
sario Iíamalho da Kilva, ICmillo Alves 
l-'erreini, capitão Francisco Antônio do 
Almeida iiuslos, major Francisco Fer-
reira Novaes, Frederico dei Dnqnn, 
dr. João Bernardo da Silva, José F i » 
linto da Silva, Josó Franoisco do As-
sis, major Josó Antonio Maugíni, Joa 
qr fm Gomes Eetelln, dr. Joaquim 
Nogueira de Almaida Padroso, Joa-
qnim Avelino dos Santos Dciphim. 
Joaqnim Anteuio Leal, capitão Samuel 
Porto. _ 

G u a r d a n a c i o n a l 
Informam-nos que a oflieialidado da 

53.* brigada de infantaria, com séile 
no distrieto do Norte da Sá, desta 
capital, festejará, no dia 11 do corren-
te, com todo o brilhantismo, o 1.° 
onniversurio de sua creação, inaugu-
rando no salão d » ordem um grsndo 
• artístico quadro com as photogrn* 
pbíss do sr. coronel J. B. de Mello e 
Oliveira, commnndsnte desta milícia, 
e de torta a ofKcialidade do III l.o ba-
talhão em vias de definitiva organi-
saçüo. 

Para assistir aos festejos, que so 
realisarüo á uoito, serão convidados o 
jommandante superior e seu estado-
maior, dando a guarda de honra uma 
companhia do ItM.o batalhão. 

—O ar. coronel J. Piedade, eommnn-
dante interino du íij.a brigada de in-
fantaria, visitou hontem, no Hotel do 
França, ando se acha hospedado, o 
sr. gensrul Leite de Castro, comman-
dante Buperior du Guarda Nacional da 
Capital Federal, que aqui veiu a ne-
gócios particulares. 

—O coronel Francisco A. Peilroso 
tem recebido grande numero de ami-
gos que o tem ido felicitar pela sua 
recente uomeaçào para o cargo de 
eommandiinte da 80.* brigada de in-
fantaria, ultimamento creada, com sdde 
no dietricto do Sul da Si*. 

Em brevo so reunirão os offleiaes 
para o lirn de deliberar sobre u pa-
gamento do sello de patentes, instal-
lação da respectiva secretaria e de 
outros assnmptos referentes á organi-
saçáo dos corpos. 

Dnrante a ausência do tenente-co-
ronel dr, Malio do Amaral, qaa se 
acha na FiUropn, asanmii á o commando 
da batalhão o msjor-flacal, dr. 
Carlus A. de Oliveira tíuimarães. 

Convenção Tarlblo 
Contribuíram mais a favor dos in-

tuitos do excursionista Turibio: 
Quantia já publicada 
Armazém, Ângelo Fazanelln. 
Deposito, Vito Faccíolla 
Armazém, Emanuel Pardini, 
Armazém, Francisco Duarte 

& Irmão 
Cafá G. Pera 
João Ilajmundo Pinto, arma-

zém 
Fabrica, OgniUme IlalTacIlo 
Fabrica, Pio Antouioli iü Ir-

mão 
Casa de saccou, João Villadnn 

gos 
J. G. P 
Fabrica de iharutos, Desido-

rio Gerutti 
Aflonso Lobato ifc C., deposi-

to 
Botequim e Padaria, Loiirou-

ço do Bcsti 
Assis Josó Aclad 
Armazém, Tavaros Novos 

Comp 
Raeearia, Jaclntho Casado . . 
Botoquim. Víoento Cancro.. 
Fabrica, Francisco Caetano. 
Domingo Pizzo 
Fabrica, Kauni I!. & I rmão. . 
Ofllcins, Giovncchiuo 1'elln-

grini 
Carniceiro, Francisco Ferro. 
Deposito, Maoiieo & F i lho. . 
Casa Portngiioza, Albano M. 

Alves 
Armazém, M. J. Pe re i ra , . , . 
Pensão, Cesare Marinnllo . . . 
Armazém, Fernando 1'erez & 

Filho 
Armazém, Joaquim jMathias 

da Silva 
Botequim, Carlos Montanori 

705$500 
1?000 
1$0(J0 
íóoo 

BÍOOO 
1$000 

1 ;000 
l$f/J0 

$500 

SnCO 
i çuo j 

$500 

SfiOO 

1S000 
£501) 

fõWJ 
Í500 
3500 

2$00f) 
8500 
$."00 

2S000 
$500 
9500 

Si-00 
$600 
S500 

1S000 

S500 
SÕ00 

Total 73l$500 

F a t l e c i m e n i o s 
Falloreram : 
Na cidado do Caldas, n exma. nra. 

d. Itita Maria de Uassio, mãe do sr. 
Silviano Barbosa, redactor-chefe da 
Cítlailc de Filo Jcdo. 

l^m Monte Alegre, a menina .fazer-
zina, filha do sr. Uavid Antonio Gon-
çalves. 

Na cidade do Campanha, Minas, o 
tenente-coronel Antonio Cândido de 
Itezendo Netto, filho do sandoso advo-
gado, dr. Joaquim Leonel de Bezendo 
Alvim. 

Em Ytú, nm filhinho do sargento 
Heleodoro, cotnmandaute do destaca* 
mento local. 

Em Alfenns, o major João Matliias 
do Faria, importauto eommoiciuute 
naqnella cidadu, 

lim Campinas, d. Tliereza Maria de 
Carvalho, mãe dos sr*. João Theoto-
nio e Manoel da Carvalho, negocian-
tes nlli. 

No liio, d. Gernldina da Cnnha 
(luimarães, voneranda mão do nosso 
collcga da Gazeta ilc Noticias, Henri-
que Gnimarãe». 

Etn Amargoss, Bahia, o coronel 
Fernando Viconte du Oliveira. 

Besunio dos promios da loteria da 
capital federal, extrahida hontem : 

PRÊMIOS DF. 12:000$ A 30 $ 
79923 -118:1 12G40 35485 0021» 

71150 7M11 7923 137Ü9 lGinS lh-lrC 
53 '5G 7072:1. 

83 3735 ír.OíU 32827 4118!) -1-1083 
58205 01291 Üi;2l5 676K1—2f.0$. 

1437 20311 2.1015 2.",:",50 2M)'_' I 31131 
38595 1( 025 151: õ 47732 51334 55Ó19 
50lit8 112029 «15:17 C7332 70100 72:173 
71059 75074 77307 77052—1003. 

ArpuoiíMAçõEí) 
79922 o 79^21—1005 
41"2 o 4181- 50$ 

1204Õ o 12047— C03 
DFZKNAM 

79921 a 79930— 50$ 
4181 a 41C0— 153 

32041 a 12050— 253 
Todos os números terminados om 23 

têm f-S-
Todos os ntimeros terminados em 3 

têm 1$. 

Tologramma recebido polo acento 
geral, er. Júlio Antunes do Abreu. 

l \ F O ! i ! I I A Ç 4 ) l C . S 
KOItfA 1'l'nT.lCA — F/ hnjfi Biipoiior do «lia o 

espitáo I a :a: o cotio dn caviillftris flnrâ f, 
oril. iAl t iira iijUüAolo Ao d:a, ffaaid* do Falseio 
o forçn para ncompnBtiav prnsoa ao F'or»m\ 
o I" hntalhão, & £u*rniçüo o um oficial para a 
£uar>:a da Cadela: o a guarda do Uoh .̂tal o 
um oltlc-al jiara a gnarda <lo Pal.n-io; o -'.", 2 or-
donar.ças para puta BPcrettrln: o V. o serviço do 
rtituiuo: a guarda cívica da c;.pitai, o snrvíro do 
costumo: o corpo do tioinlreirns, o serviço do ces-
tuma: antanut-use do dia, sargent, Ana. Lolfo:-
me, í". 

MATAijoetíO Firam ahalidos hontem ir,2 tio-
vídgs, Cl soii.rs. :5 ovhios e n TiteJI.s Fr.ram li-
Utilitários: I suíno, !!) pulmões, I fl^rdo o IM :'•• 
tcstin:s delçadod <lc tovinos, 14 pnlinfics u 5 (Iga-
i'os de suino?. 

Kml>iemadi> cartintc, HrimoMa. 
CüAROA Naciosat.-- l>t talha do sorvlça para 

hoje, na .Y> htfg.ida ds Infantaria: 
Dia, no quarte' geasrat. o tenente Domingos 

de Oliveira Orianril; auxiliar, o 2" aaigeiito Ar-
thur César de I.n-.a, 

O 101'- tinta hãi dasá M (.rdenaaças. 
Uniforme, o 3". 

PARTE COMflSERGiâL 
B. Paido, 3 de setembro de 1001. 

B0I.BA nu s. PAuno 
CLTIMAS COTSÇ6SS 

resros pcsmcos 

Apólices do Fitado 
Cetae» de tt I'|1.. 
Idem empti-alimo ile 
I.ctras da CamaraMunicipal,.. 
I.*empres;imv».**.. .... 
9.» » 
4.* > 
5.« > 
6.' » 
hetrv.« da CaniArado Mantos.. 
Letras da C. Monlclpal do H, 

Carlos I» sério 

Vended. Co.-np. 

1:1120» 

71» 

íü* 
601 

ACÇOKB Dl BANCOS 
comraercio s Indostna :)2i>» 
LavradorM 
Cotisbuctor e Agrícola 
Crcdllolteal cait. hyp SJ| 
Idem, carteira cotuaiorclal..., 
Idem, com 211 ü|o 
Harcaalll do 
Rlbolrlo Proto 
Santos 
». Paals 
B. Paulo Int 
Cal.10 do USO Cario 

» » • > Int ílSt 
m a a m Cbral>n>ia. !••)» 

liullo da B(o Paulo 42t 
Hanoo da Kepulíllca 
Industrial Ampareii.e 
Pomuiercialollaliatio luiu ('/> oio 
Clt clac.-tba. 10 

ACtÕilb IJU COMPAUIIIAS 
U^lennpoli* 2-1 
Agtia e 
Antarctlca ia 
Idem com 7,. 
Idem (oni .*.'! t j 
f.stiaila ile F. iia Arnrni[itara. 
Atgos Paulista.. 
iTHlultrial du H:'M) Fuulo 
Ur-gnnUna 
Mato Paulista 
Mun ll.-inly 2.'.| 
Fali II 
Ferro Canil N.,n!o stuaio 
üelhoi s.nento do 1'iúlas icom 

5' |'ji.o reallaadosl. 
tiaa da B. Paulo 
I.opton 
llechanlca 
ilercantil o Industrial 
ll&gyana 
Idem, com 1" l'|,-,(a dlalielro.. : ul 
Idoni, Int 30 dlai (vvat. comp.) 
Idem, pata o Ia il a de tr.f 1 • 

fcreacla cota 4-» 0i,j.. 
Idem Mi tn. idem.a votitad" iio 

vendedor . 
Paulista sx-ilfv 
Iden., Idem, par:i o prime ro 

dia do trai.aforcsria. .. 
1'leni, CO-ÍI 2" ' li .'.63 
Idem, idem, a dinheiro. .. 
Idem, Int., a :i» dlns á vnn 

lado do LoinprAiIor. . . • 2 25 
Idem, Idotii, do vendedor.,.. — 
Progred^i ri» 
btui 2.'4 
Tclephonicn 
tuiao hporllva 
Idem, Idem, ex-dlvldondo.... 
Ilallheiisu 2:>| 

LKTRA8 llYPOTbKI'AlllAH 

190» 

<7» 

Ml 

11-.» 
2(1» 

t:io» 

?u» 

100» 

iir,( 

5tfi| 
" t 

21^ 

•VIS 

17» 

13» 
52 « 
:•!» 

S»» 

42» 
M6V 0 
481 

B. Credito Real.de '1 0|„.... 
Idem, r •(„. 
Idem, iileni, em castelaa , 
Idem, idem, n .'n dias. . . . 
Banco I >11» SH» P » 
Ideei da -I.» e 0.» scile 

DRUliNTUBKS 
Ccmn, YiaçSo Paulista. I I 31» 

vllNliAS IlitAl.lbADAS I10NTI1U 
1'0 artts, da Compa liia PaulUta. a 2ir* 
t:o letia.1 do li. Unl.-lo d l H. Paulo, a :í ».".'P 
40 idem, ido.il. .1 3-».'ji.i 
•''« li tr.is da Oaaara du Stntoj, a 70$ 
5" Idem. Idem, a 1 fi 
.ri i ç o ils Comia-h!a Motryan.i, n 22 » 
1 ac.Ao da Companhia Pnuüatn, a 216$ 

1-sai.a no cousiKiioio 
Ratá ronio Insneitiir do mex do scti-mbro o sr, 

Egydio rinotti Gambá. 
CAm* KM HIVTOI 

O men-a.lo ilo raiá abriu limite.n com proenra, 
na baao it - 4 *7' 

O mercado estevo duranto toilo o dia calmo, na 
baao de 41Tüii, 

TELEORAUUAS 
kio, S - A s I0.4H-r-aneai-lo, 10 r|12: partlco 

lar, 10 I,-,|3.|; mercado, ürme. 
As 12.211—ÜaiKAiio, lu lpaiticular, 10 I0i32; 

mercado, firme. 
A'« 3.1. — Bancário, 10 Itjie; jarlicular, lo .r,[8; 

mercado, pnrnlytmlo. 
Saulot, íf—A's II '.'i—Wani-ario, In 1S[32; partica-

lar, ln 111(32; morra.,o, estável. 
A's 2 lia. - Itnncariu, lu I7| 2, larticular, 10 

mercAilo, oatavol. 
4IA1.AS PAU A A KUliOPA 

DDltAMi: O AIEH li:: fiBTH.UltlLO ,IK 1001 
Para a Em opa: 

Dia 4—.Vi/e 
• 10—OrtVnna 
» 11 — a,: li 
» 18— Clyle 
> 25— fíréxil 
» 25 — YorkíthWn 

Vara Xeie-York 
Dia '2—JTeveliní 

» 17—t 'olervlge 

Dr. Eilu2ria Piado 
» A Confironcia tio S. V,conto de 

HS* Paulo, tis paioohia do S. J.iai|ulni 
• tio Caiuliuoy, resolvo» ninndar colo' 

brar, nn Capolla do L ai-Jes, uma 
niis.-a tio sciim < dia polo ropo;i, o oterno 
da alma rio nici.vto o prnnttadu brasilei-
ro dr. IMnnttlo 1'rndo. Est:> niUsa lerá 
lo ar no dia 5 d - corroído, ás 8 lioraa 
da manhã. Todos os fianclilanos do 
Cambucy Filo convidados n asslstü-n. 

rtequiesrnt i » /mrr. II —1 

Uccln ra-ão 
Chegando ao meu conhecimento qne 

o dr. Jesuino Cardoso não 6 o anetor 
do artigo quo contra mim fui publi-
cado na set-ção livra do ConiMercio, 

venho declarar quo, 30 não foase mal 
informado a esse respeito k rm b e l a -
ÇÃO A PEÍ.SOA D.VIUI I.r.A ACCTOIÍIDADE, 
não teria escripto contra 11 mesma o 
artigo inserto un parto ineditorial do 
Ivip io e do Commnc o. 

| J i . Paulo, 15—agosto—901. 
2 — 1 niiUABDn DA 1'OMSIÍOA 

O roub> d» l í iB i felt» pi lo Juipiiuha 
Devido a (aluas informações & poli-

cia, esta den uma busca em minha 
resideuein ; mas, graças a Deus, flcon 
a respectiva auetoridado convencida 
da miuha innocencia, tondo ou prova-
do a procedeucia dos objcctos encon-
trados, sendo estes ontvegue-me. Fuço 
a presente declaração para as pesnoas 
quo não mo conhecem, pois, felizmen-
te, não tenho convivência com gnta-
nos. 

Diir.oiiES J I a r i i s s 

Aulas sratnltaa noctunias 
LOJ,-. OiiniIROH DO TRABALHO 

Segundas e quartas—portKBuez o at-1-
t l ineica. 

Terça." e quartas—inglez o cBcriphira-
çilo. 15—7. . . 

A f a r é 
O partido nentro a sensato desta 

cidade indica imparoialmente os no 
mos abaixo para liroximos eleições 
da Cantara. 

Dr . Simon Felidory 
Arthnr Carvalho 
Joaó Munoel da ^onaeaa 
Míguol da Silva Teixeira 
Josíi Carrara 
Francisco Cionçalvea Berodio 
Anseio Foutainlia 
José Joaquim Eatoves 
Humberto Jordão 
João 1 jutti 
Dr. 1'ranci»' o Torres 
Manoel Drnraouri 

PA [IA Jt 1«*B DB PAZ 
' oronel ,loão Hodrigues d Oliveira 

China 
Jo <5 Gome» d OliVbira 
Capitão Felismiuo Cordeiro 
Adelino Murtina da Cobla 
Coronel Eduardo I.oi>es d Olivoira 
Coronel Jn*<S Vicente do A. Ijoito 
Arnadou Velponi 
Iranoisco Sardinha ia Cunargo 
Emilio Honnebérg 
Casemiro A. Pereira de Queiroz 
Francisco Gonçalves Berudío 
Edgurdo de l^ima Gutierroz. 

. O partido do 
Elei/ora-Ju iiiijicrrial 

Avurí, 31—8—901. 

Ao dr. Cliefc de Poih-la 

lia poncos dia*,«conformo rolicion 
a impronsa dacnpi t i l , o hr. Illanoel 
Monteiro, quando viajava no bond qne 
paasu pela rua da ÍS. Caeínno, foi pre-io, 
arliilrnriamente, paio ngeute Mottn. 

A policia abriu inquérito, como no 
sabe, para verificar a responsabilidade 
do mesnoo. 

No entretanto, que flcon spnr. ilo, nl<5 
ntite hontem, ó falao, pois o br. M inool 
Monteirii, quo é uns hon.em já edo.no, 
seria n''a|.a/. do desrespeitar as aluiu, 
nos do nma escola que viajavam 1.0 
1 ofendo bond, segnndo a uoti- ia pu. 
blicada hontem uo Estado. 

E' prociso qne o caso seja csclare. 
ciilo. Jlanoel Monteiro 6 bom conhe. 
cido pola srta soriailade, sendo bem-
quisto por t idos qne têm relações com 
elle, não (laudo até hoje motivo puia 
»o snppor dello mãs intenções, on 
propoaito do offender qualquer pe^-oa 
qnunto mais soalioras! AfMrmur o 
contrario ú calnmáial.o. 

tjií amigo tia liçtima. 
1 - 1 

Iioncura 

Hn, nbtixo asnignmlo, cm homenagem 
& vaidaile, aHoeto cuo empiagnoi era 
ii-in ia cata a» pílula- do Taynyi il. 
Mora to, propagada" por D. (.'ares. cm 
pe so 1 d-i minha famí ia rjao solTr a do 
uma lo .cura oni consoquem ia da biis-
ponBílo ilo r-eostreos, o i.ue prompta-
nu-nte produziu maravillio o eflcito, ce -
ando a loucura o rca alie i-cenil > a sa.i-

tle, o ijiio attesio cponlaiioaniuiite, o 
juro, se preciso fr-r, 

C. Joft.i du Itatírtra—Ja/la Hapixtn 
ila Silva .'iitiV-i, íIStá rociin^ oc.d i a lir-
nta |!0'0 lubclll io A. A. do O rn.ii a Co-
earj. 

I;epo-i o cm S. pau 'o : casa Taruel & 
Coni;i. .-Ki—:1.,. 

redldo nrirente 

A Drogaria Paulista da P. Vaz de 
Almeida & C-, por padldo urgente, 
acaba do receber sortimouto das pi> 
lulas Huiloriliias d » Luiz Carlos, para 
atteuder 11 extraordinária proí tira que 
tem havido por causa da inflnenza, 
quo ú gerui por toda a parte. Tam-
bém tem havido multa procura do 
genuíno Licôr Antipnorlco, nnico de 
punitivo vegotal que não contém io-
dtireto o nom mercúrio o arsênico. 
A' venda em todas as boas plja-m:i-
ciaa e na cafti Lebre, Irmão . ^-iello; 
em Taubaté, tia pharuiaeiti AUetnã, e 
em Avaró, na pharmacia do 1'ovo. 

li—l... 

Dr, Forrcira Quiut-cüa 
U DlC<> 

operador e partoiro pola Cni~ 
vej-HÍda<le fie Pari», laureado 
com 11 medalha dos bospitae» 
daqrifllla capital, nos quacw foi 
udmittido )>or concurso a cli-
nicar durante oito anãos se-
guiilofl. Ex-Mubstitnto da clini-
ca externa uo lli>}>i\al <le Saint-
AnfotnConsultorio (proví.so-
riamente): rua J5 de Novem-
bro, 7. —Itesidencia rua liento 
Freitas, 7. Telephone, 702. 

( 2 . . ; 

Üabui;o6> 

A foiid,i da perna q-io por i.m anno 
do tempo ri o proh liiu do t: iiba'har o 
li D :«z viajar lauto tempo atra/, do me-
dic is cspecialLs-as, fó pondo fechar to-
mando o trande remedio KH>ir M. 
Moro'e. iBto 6 (,ne •• verdade. 

Cidado do lüo Claro. 

Svr.vr. ti:K JIAI TIXS Babcuosa 
\ omlo-.' o em H. l a no : casa Hariie! 

A C . ; « ) - l a . . 

SDITAES 
2" prafn de Inmovel 

O dr. João Tliomaz de Mello AIVOF, 
juiz i l « Db-eito da primtlra \nia 
coninioreinl d sta comarca ila 
ca) ltal do H. Paalu. 
Paço sal cr aos quo o prcunto 

edital \iri.-ni e ea eonheclnionto 
Intercseer p' ift que o porteiro <!of 
auditórios, ou quem suas vezes 
fizer, no dia J!1 rte retombro proxi-
n.o u i in io dis, na porta du cd ti-
iíiiú- i rum, ú rua do Quaitel, 
ii. z ., lu\;.rà a pnlilu-u piógão tl> 
\onda o arrematnçdii, oui so/unda 
praça, com abatimento leira', na 
execução Ir. pothcearia ruo Aqu .lin 
Amil Perez mo\u a l ei cet asslauo 
o nua mulher Curo'nu Altierl, os 
hons soirainitF: Una ca. a, i.tnailu 

j no hgar denoiiiiuado Maianhão 
freiíuozia do Boh-ii'ziiilio. naesira-
da da Pealia du Krança, (ie.-ta co. 

jina-ia da capiial, contendo (Ume 
' p u tas o di.ua jonollns de freute, 
oedo medo 10 ri\., o da fionte ao 
fundo 5'i m„ confrrn amio por um 
lad i etni Ito.-a Ma: i, por outro com 

i J. Mu^allifies Júnior, o pelou fundoi; 
com Antonio <(ue roz do: Santos, 

I avaliada por I ?)uO$<)00, <|U0, c-ini o 
| "halimi-nio do 10 por c -nio, fica 
i cm l:71(i$ ><»', Fcndo vendida a 
| unem maia der, para pa.-un.ento do 
i principal, juros i custn» em dita 
exct.ção hypothecarltt. B, paraqne 
ciieiruo ao conhecimento tle todos 

II a intcfsiados, man lei pstsar cate 
i c outros de cg a te.*r, que serio 
putili «d s po'a imprc-ma « afflxa 

' dof colocar do eFtj lo. S. 1'auln. 
de ngoi-to dn ;90L Eu, .Joiío Ter-
quato lio:, es Ldf Iobi, eFcrevoutc 
o i-neievl. I-:u, Molclii.cdech de 
Ca ro Ro-a, escrivão, snbEcrevi.— 
Joio Th ornar rle Mello Alrn. 

:i.8.13 

Jo.-. ai. líi a liiieita, i ! )—cabi kl-ni h 

da HAVANA — Inero 
t"|,. Koriimento co> 

, 0 - 2 

Eilxlr de Nogueira, Balsa, Carolia 
üiiajaco lodurado 

ApproMido pela Junta do Hygione do 
Rio do Janeiro o premiado nas expo-
bíç cs (lo Chicago o Porto Alegro. 

1'rcparaçfto do ph amaceiitico-oiiliiilco 
João na hilva Silveira, do X'oiotos— Itiu 
Orando do Sul. 

Depuraihodo sangue por oxcollenela, 
tendo u si.a ama no lbonil e nas ro« 
pnlilicns do Piata ha mai- do ::0 unnos 

1'otloio o antl-.-jpl:iliti'0, anti-heipe-
tico, auti-rlioiimatico, aittl duriliru- o, 
anti.escrnphu os i etc. etc. 

Mll-.arjo t!e cnra-i altcstam ou mas 
virtudes anti-^vpliilitieas o quo e pro-
va com iniiun.oros at ostadoa dai mes-
mas o de illu tri.s clínicos. 

Cura radini u ente as sopuintes mo-
les-iaa : i-heuiuatlsnío, flPtulas, i onor-
rh as em qoaquor período, ulnoi-as, 
cancros Fyiiliiliticos, darlhroB, ei-crophu-
laF, empiKiis, manchas o orupçxs da 
I ello, om: ni, !- das :ib niolestias du fundo 
Fyjihili IcO. 

(Vido retr tos d - po soas cnr. das no 
depotito abai o meticionado). 

BAULEb .t C.—S. rau'o 
(10-39.. 

toa d » réis (1:000$). TTraa casa n, 
2!Ki na dita toa, soca duas jioial-
las de frente, entrada ao lado, 
com eiaeo eoannadrui, torrado* é 
(issoulhadoa, medindo do frente a 
essa o o terreno doa dona lados 
quinta metros e viuto olnco por 
quarenta metros de fondoH, euaa 
já bastante velha—avaliada mu 
quatro contos de réis (-1:01)0*). 
Essea pre.lios eonfrontaiu de um 
lado cous Antoulo Ferreira Pa» 
tuaco. Por outro, oom pena mi iles 
cnulteeidu o pelos fu idoH, eotn 
terrenos de herança Vup! j E 
pura qne ehetruo ao eonheuuuen-
to de toiloH inundei expedir o 
presente edital, que será pnbli* 
eado e ufliiado na fórina da Lei. 
São Paulo, 13 de agosto do lil ll. 
Eti, Antonio Ltnlgero de Bonza 
Castro, escrivão, subscrevo,—JwTo 
Thoma: de. Mello Alra. 

114—2:1 e 3 de sstemliro) 

á l I M 
PÁRIA FESTA DA PENHA 

7ÉR MU& CRÜB 
Na offlcina al):iix'i mencionada 

'em a vcn-!a honitus cha reltas o 
meias cbarretas o que ha do mais 
tnodorno e lu io : o lia taniloiu ho-
nitas aranha m -deruas o hom 
construída-, tudo a preço muito 
razoavcl. 3—J 

í.yrnida Rangel Hesiair», 241 

B i l h e t e I c i s i r o , 1 3 3 3 Í Í 3 - I f l c - i o s " ü i l l i a í s s , 9 ^ 0 3 3 

A ex I rac r^Ã i i <lcst:« i inpm- l 
t c i : i ! ) n> — I l e m e t l c i n - s i ' a s e m 
<-om tncl™ a u i - i | ene ín . 

m l c l . o t e r i a 10 011» i l e s e . 
><>.'iim<Mid:is p a r i o i i i l e i - i o r 

9 - L a r ^ o t 5 L O 

Sosicíladc de Efmosraiilila e ( ivlllia^üo 
dos I111Ü04 

Os srs. sócios deverão fazor a entra-
da de suas ntennafiiladea, correHpon-
dentes ao 2:' semestre deste unno, no 
eseriptorio desta folha. Deverão en-
tender-se pura ovie Uni coin o sr. 
Atlinyde 1I0 Mello. 

S. Paulo, 1.0 do julho ile 19:11, 
8—3 O tliesoureii-o, 

.Tos:: Couto iu: SIacamiãi.. 

Per ?u jnarias io'.'» l.u 
r« ita, L0— casa nunks. 30—2 

T1IK H. PAI L 
AUse 

TRAÍIWAY, LÍOHT Si POWER 
C9. LTD. 

I>o hoje um doa*:to, aténi «loa ! on.lor 
do carrüini, que >áein do far^o du Tuc-
touro, de manha, An 5. IO. 
11.00, do (ardo, án t'J/J\ 1.40,:V0, a.40, 
4.20,5.00, 5.10,0.20. 7.00, 8.20 c í».4<>, 
conerJo do 20 cm 20 minuto.; outros 
cxtraordinaiioH c iTitecios, fjuo só reco* 
l.om pnssageirog para o? pontj.s terrui* 
nãos— Tenha e larjjo do Tliesoaio—Nos* 
tos carros as passagens facri<» cobradas 
do uma só vez—Gí*) réis—O.; canos ca 
carreira receberão pas-ôgoiro.? para 
qualquer das 3 Bcíçúes e a.s i>. Hsaafcná 
bc rã o p gac nas íccç es c ri ospondcnies, 
como é de co-stunnj. O ult mo carr » di* 
rocto Fál da l enha áa 11 A i da noite, 
at»'- «egundo av>»o 

31 do agosto de Í901. 
A l ip jo C. DE lionnA 

5—3 (icrento da tracç.lo 

12-3.. 

Ferreira de 3Iel<© 
AO Pl.Rfjro 

iíonrn mo era comrauiucnv áa pe.ssnnH 
do miiilias relações e » « que mo dis-
tinguem cora a .sua nlToiçíio que, do ora 
em deunte, me dedicarei tôo sóineute 
ao meu jornal O Vidro a e uo ma»ÍH-
terio, leccionando a roinli» especi ili-
dade—escripturnçfio mercantil, contu-
liilidade o no^-õos do calligrupLia,— 
não aó no in*«TÍTUTo C03IJIEBMAL, fun-
dado em 1M)1, «ob miuha direcçâo, 
como uo IXiiTITUTO DE ftdENCias E I.ET-
tka.m, deata capital, ú rua Henador 
Queiroz, n. 21, pertencente ao illustre 
odncador dr. Luiz Antonio dos San-
tos. 

Quanto nos CL rua coor;:BATivos, es-
tão, felizmente, gaitai terminados. 

.'} —.'i F. A. FKKIIEIBA in ME: LO 

rrlineira praça do + preilos sitos 
sob ns. JÍK2, 2!)4, 2ÍM» e «m sem 
li." â rua da Consolação, desta 
capital. 

O dr. João Thomaz do Mello 
Aivea, jniz de Direito da 1 
vara eommeririol da capital d 
São Paulo, na forma da Lei 
etc. 
Faço sabor aos qne o prcaent 

edital virem e o neu conhecimen-
to ll»08 interessar que, no dia 3 
do setembro proximo futnro, ao 
meio-dia, em a porta do Fornm. 
á raa do Quartel, n. 2:5, o por-
teiro dos anditorioa João Ferrei 
ra do Oliveira Gama, ou qnem 

! atias vezea fizer, levará a publico 
| pregão de praça e arrsmatação 
oa immovoia abaixo descriptos, 
penhoradoa n .Mario !Bento Lon 
renço, na execução hypothecaria 
quo lhe mo> o o alferes Jacintbo 
Domingues de Oliveira, a saber : 
uma casa n.° 2ÍJ2, ú rua da Con-
aolação, fregnezia do merimo no» 
me, neala capital, com entrada 
por nm portão ao lado o duas 
janellaa do frente, aeis motroa e 
vi-ito centimeiroB, jior (juaronta 
metros de fundo, cora cinco com-
modos, forrados o assoalhados, 
incluHÍvo cozinha, o mais um pn-
cbado como dependenciu, tendo 
no quinta] ]iomar—-avaliada por 
cint o contos do ráis ("5:0^0$). Uma 
casa n. 2ÍH, com duas janellas 
do frente, entrada ao lado, rae-
din«'o «eis metros por quarenta 
do fundos, com cinco commodos 
inclusive cosinha, forrado3 e aa 
soalbados — avaliada ]>or cinco 
contos do réis ; T > : 0 0 U n i a casa 
sem numero, ediíicada entre aa 
unas acima descriptus e contígua 
á do n. 2í»'l?, tendo três commodcs 
Iríclusivo armazém para commer 
cio, cora duaa )>ortas de frente, 
com dons commoiius forrados e 
assoalhados e o armazera cimen-
tado, com três metros e setenta 
cinco de frente por quarenta <le 
fnndcs—• avuli »d:i « sn qn»itro of n-

3 f 
J l 

r 
( 

Extrnc?("0K do deniOH hem ilôr, 
•S. obíuruv o a pialiua. frrunHo 
u ma>ía poi-í-S: obmiuçüo u nu-

.o, por lUá u Síf-S; limpeza ilu» 
(lontex por m»Í8 ontiegrociiluH, p ir 
."i.íníd : (lontaiiurtiK pelos sjvtoii un 
maU modem s e otlontocluiicdN.iioni 
chapa c i-m tirar us í-uizes; pivotn, 
cor as, dentei da ouro o iiieius a-
-.íieu t o brilhnntu>>. Tratamento da.s 
moloatiBi- d:i o tvidade bu< cal, eor-
eci-íio (lie aiiomaliaB dciilailib 

fd ntes torto*', restaura',-fio h ot:r-i o 
mais irnlmllio", convciicionaiu-i-e 
provinmento, por ju-oçoa ra-oaliilis* 
.-iniott. i.o iitiMiiule do ilentuta 
/Vnnlial Vi ti al, o m prat.oa do 
Birvíços pro"f!Íonao na capílal 
fode-ra1, á 10—1 

Iiüi de S. Be-ito, 31. nobradl 
Ls?33 para a m o s -

tras dá c a f é 
Acr-eita-pe encnninicnda no do-

po. iio do saccat-i t, :i rua do Gíixr 
metro. 110. (juaiquer quaniidade. 
p r prufomoilii-o. .w—f> 

m E M Z 
Hyphil tieas o ul- . 

chr nici» , 
on ilar liro-, uiwiiiiu, ompigers o 
fc ida , curam o pronipíamentu J 
Cum o uno do Depurai ivo Mitimcn- , 
ro!»a de V cr.iccU. Vende te c-m ' 
ti dar a.- phaimacias o drogariam. 

(}•) 

I), AnibrmlBa 
31 uha irmã Ambrrfina !e-.e ha tom-

i et unia ink-iii rcmli da de porto, que 
- o aLraiav')'j em paueci:: cuto» pc.'a luoríu 
preniaioiu do n arid . 

Apparccou.lhfi umi fila |tr d r a po'o 
corpo o unms Cunt.nn.i:: muncliax e cu-
ias rareadas, qne tl/.rr.im «sustar a 
fam lia e oe parentes. Antes de mab 
nada, iiz com quo tiraí.-e do i'-nir(l:u 
indígena— o AVi.rii M. Morato, e (-ji ques-
lúo do poucos fra c k pira ^el-a rtis-
tabclec-idn. 

Não tom du\ ida nciih.in a qti« o F.lirir 
M. Morato i'i um ni:« nilteo drp:ira'ivo, 
do nina acç;lo bonafTca inconct-bival. 

Pyrugibú.— Uanano HORTA M COSTA. 
A eude «e em S. 1'nnlo ea a Karuel 

A C- ;iíl— lc'.. 

í . s l a « ' i t^a, l< 'n» io j» 'sva<li> pt»;* e u m -
j » !o í i » r e f o r m a , ae!i;>->-e «mm c o u d l w r s <!<? 
{>4*fii W i r v í r a o p iH>I i « " : 01» todovi um a r i -
H<ik d e s o u r a m o d e i»c-f|«5í'io, {wv - sn in l o 

T T M G E A H C £ S O ã T I K I S Í J T O 
i l « e l i i p é n o i iu<-í«nm>-. <• e v l r a a i j o r i » - . «I. is 
n e r e iü l i i t tuN l a l i r i c a u t c s , «•min» -.i-*mu : 

C l i r i s t y s Sz C . — I » m c o l n 

B e r . n e t — B o r s a l l n o — T T i c t o r J c y 

I i £ e t o n & C . — T r u c i U t 

e t c . e t c . 

m O H A P Ê O S OE P I L H â 
o o r S í m e n l o g r a n d i o s a , p a r a 5ao -

m e í t s e m e n i n o s 

B n a D i r e i t a , n . 4 8 
FOLHETIM (171 

ZAT11.B OE MONTÍPIN-

Mysterios de «ma herança 
SEGUNDA P A R T E 

fazia 

C r i m e s N o b r e c r i m e s 

X X I V 

Logo n »e o filbo saklu, o eorulruc-
tor foi Tmtir n n aaplo cauwfto d* 
ÍDT «n « , «nrolreii o pescoço em om 
grande enhe iw, q » e anbia > U janto 
d®» «Hm«. |i(i« o ehapéo na cabeça e 
(«Iria teabem. 

Bahia « • longo da roa Pirpaa a té 
chega» é p u u g o a Toeania». na <pnl 
peneirou e q n M g a i u aU & porta do 

rparilhão oecapido por sen pr ino L «o -
i o Laatier, o a i ad id » daa pruúsa 
T r u j í ^ o psaarfo Taíta. 

Cbegaifo qna fsi jnnto da porta to-
«011 a eompaiaha. 

Quem Ibe apparacen foi o próprio 
i . a opoM» Laaliar. 

1 té? lha pergauton I wrhoal 

porti mento de qnn esto ultimo 
a sua resideneia hibitual. 

Logo que os dons entramm, Leo-
poldo foi fechar a porta cuidadosa-
mente. 

—Qne motivo te tr»z aqni, Pascal? 
lha disso o pseudo Valta. Não creio 
qne venlioa fuzer-iso uma simplea vi-
sita de l>on vizinhança. 

O construetor não qníz eslar com 
rodeios : foi logo direito ao 3m. 

— O conde de Terr.rs morreu boje 
de inanhft, replicou elle. 

O evadido dae prisões de Troyes 
nem pestanejou. 

—Muito bess, disse ella. Convenei-
do de qne esse incidente deveria pro-
duzir aa de n n m o a n t o para o ou-
tro, reflerti madnraiaente sobra aa 
soaa eonsequencíaa, combinei a man 
plano, a eis me piompto a entrar em 
campanha. 

—A s mil maravilhas ! Parece-ma qaa 
é esta • oeeasião própria para me dize-
rea o qnerea fazer. 

— Deaconftas de mim a quaraa acaso 
dar-ma algum t om conselho sobra • 
melhor modo de Mèjçn 1 f o n o ( int 
temos em visln ? exclamcm Leopoldo 
com MMia. 

—Nem nina cessa, nem entra; que-
ria, po r te i , e abo r o q n e vamos f a z e r 
• 4 0 * t r a b a l h a a a 4 r e se rvado u m m * 

car te em poucas paluvras o meu pla-
no. . . 

—Diz . 
—Precisamos conseguir, casto o que 

custar, qne a filha do conde de Terrys 
não vá, dentro do prnao de oito dins, 
reclamar de ti o milhão, qaadeviasno 
pae. 

—Sim, sim: interrompeu lascai. 
Precisamos eonsegnir isso a todo o 
transe. Sei-me-ia imposnnel fazer ouse 
pagnniento, e cabirinm por terra todas 
a; minhas eaperauçaa. 

— E, porUnto, é ueues.-aiio que dis-
ponhas as consas de modo qne a ilon-
« l l a aào poas* furmulsr a sua recla-
mação. 

—1>. certo, usa por qne meio ? 
—(.'raio qna t o indiquei ha dias 

claramente. Segundo tn proprio ma 
dieaaete, o conda da Te r r j s morren 
envenenado por si proprio. 

—E ' verdade; maa o tozico miste-
rioso, r o a qne se aadicaa, asaparon-
Ibe a vida durante mai tos aanoa. 

—Embora; não deixa por isso de 
ter o corpo completamente saturado 
de veneno, a tn oommetteete a insen-
satez de lbe observar, qne poderiam 
naacer qnaesquer suspeitas d«| oia da 
s u a morta , • q a a p o d e r i a algaean aat 
accnsado de s a erime iaagiaario, qne 
pareceria real e irrefutável. 

—Doa aa a l w A 
to i da I M iaganaMada 

qne o faria; nma nota juntiücativa ms 
suas memórias. 

Infelizmente tndo isso 6 verdsde. 
—Ora, pois, ó hecesnrio que essa 

nota ilesappareça." E, depois, leve-me 
o domouio se vejo nm qualqner bü-io 
de que a herdeira posua lonçar mão 
para se juslilloar e provar a sua inno-
cencia. 

Pascal Lantie? estremece a, múu 
grado seu. 

— (jneres que seja acensada desse 
crime a filha do conde de Terras ? 
balbocion ella. 

— Quero, s im! Como liaremos do aós 
obalar por oulro qualquer meio u qne 
alia reolamo de ti a eutrega do mi-
lkiio V 

—Vss , nota qne niaguem arredi-
tará em um tão monstraoso parrici-
d i o ! 

— N i o te dè i a » cuidsdo ; encarre-
go BIe eu do o tornar veroaimil. 

—Cedo on tarde ha de aclarar-se a 
verdade. 

—De que modo, queres ter a con-
descenilenoia de st o dizer ? Se ea 
conseguir, como ali is|espero fazer,des-
apprrecer aa Memórias, escriptss pelo 
conda de Terrys, e o recibo em qna 
se lu a tua sssigaatara. Heooriaa de 
Terrys ha de sor accusada, presa a 
julgada. 

—Mae o jurjr a l «oWei -a ái, 
— N i o poderá ' f aMl -o . 

MMilo • «kl 

leçnl. Ora, por qnom poderia ser com-
inettido nm crime dessa natureza, se-
não pela única pessoa que tem inte-
resse na mort > d j aonde, i- fo 6, peln 
herdeira da sua fortnua ? lião du ser 

| poatos sslloa na easa e na papelada, 
seri nomeado pela Justiça nm admi. 

' nistrador da fortuna do conde, e esse 
administrador ver-se-á a braços com 
innnmeras dilliculdades, e não encon-
trará prova alguma contra ti. 

Desta modo ganharemos muite < rr.o-
I zes, on mesmo lalvsz um imito. Neste 
| espaço de tempo h<tvoremos ás nino-
a fortuna do fallecido Iíobcrto Vulle-
rand, noseo tio, e. se eutüu fôre-i foi -

! ç » l o a pagar, poderás fa/.el-o. Tenho, 
; porém, toda a seguiança ile quo o 
milhão ha de eoutiunar a permineeer 
indefinidamente em nosso poder. 

Pascal L*ntier, eiabora tivesse já 
couraçado o coração, não podia dei-
xar de sentir uma tsl on qual rom-
moção, por ver que sen primo falava 
de um modo tão despreo-. cn pmlo do 
mais ignóbil e repugnante de iodes os t 
crimea Esta cemuoção transparecia-' 
lbe evidentemente no semblante. 

—Teae slgnma objecçáo a pôr ao 
qaa aeabe de dizer-te poiguntou L e e 
pol i o. 

—Caafaeao que ias eterrorísa a idéa 
de que Honoriaa de Térrea pôde ser, 

daa pris<>ee 4a Trojea i 
des.linlins.iaaaie a " ' 

3—a 

^ . 

C a n t o t i o 1 i u t l i H ' t o 

J . A . F R A N Ç A 

The São Paulo Tramway Light & Powsr Companj 
L u l m i t e d . 

E S C R I F T 0 R I 0 , R U A D I R E I T A , 7 
TEM.H10S16 T1J 

The f!3o Pav-lo Tramicmf Lifkt & }'amer Comi aiii/, Lim ted, avi a 
aos 61F. coneuniidori.8 que no e criptor o i a Companhia, á n a Di-
reita, n. í , estarão sempre de prompiidáoo inipact rei lialálítailon 
(,00. em ca^o de irregnlaridado i.o fnBrcionanieti<o da luz, on pe-
quenos dtBiirianjo n » instullaçflo», paiem »er chamados a qi al>iuer 
hora vcrlia mente ou i « l o te.epn.B:-, e niie liioootineuU attendcrio a 
1 aclamação. 

I I miui<>ro du I c l c p l n i n c i la C o m p a n l i i » «'• 7 1 ' l 
O." lnspeaiorei da C mpanhia rar.io \-cltu fmiuentei ás ca aa 

dos trs c> nsumiilores, com o Um 4c e aminar as inEtiil ai.^ei • tio* 
ca ias Iam, ad-ia que encontrarem <m min riraio. 

A Companhia labstltuirá gr.it.tiiaD eii'o as lâmpada* inutilia-tiaa 
que tiverem sido fornecidas p r ella, quando Bi-i tenham lida que-
bradas pi.r culpa i o (ca^ura^i.r: em « u i alrum • Coaipaahla -ub-
f l t j i r á aqncllai que tiverem sida ad>iuliidas i'e q a a l q w outro 
foincccdor. 

Todos os intpeetores e fiieae.- auct»ri?ado« pela Comianhla 
f a i a exannaar e canrortar iastal afi#a terto eoimlro sna 
au> toriaafão por « « r i p t a . aliai d« uaarH* • eb»V» 
Campantúa. 

j M i f r n n . _ 

''-JSMllExstii 

• o 

V e n i l e - s o iini.-i. t l e i|i-:ui- . 
: lo f o r m a t o , r e l i : a ç à i i , <*ni 
; i i -r íc i t «> o s l n i l o , |ioi- | i i e n i 
i i m i l o r a z e n v c l . C .ar la* : u 

. 11.9 nu e s c r i p l o f i e i l e s ' 
Ia f o l l i a . (.;) j 

i W^Q 

^ - â - v 
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& 3 S S & J P E I T O R A L D E CAMBARA1 
O adv 

nafnlffea 
l o ' dr. Ernesto. M. Pe-

troao, re*Monte i rua y t conde 
4 9 _ Rlò Branco, n. 11. ondo é oq 

Sanbt, 

ÍRinWt U. li* VUUV V Vlf-
[« daã 8 ia 11 horas da 

. . ripl 
Direita 55, Onda lambam 6 en-

bâ, com escrtptorlo & rua 

•wrtrado daB l í ás 4 da tarde, 
aefca-ie encarregado da venda dos 
•nrazens aitos á rua de S. Cae-
tano. ns l i n - A , 118 B e 113-0, 

Cir Ínfimo preço, para o quo po-
rá ter procurado. 6—4.. . 

O c i r u r g i ã o d e n t i s t a 
Alfredo Brandão tom o reu gabi-

nete dentário á rua Direita, 55, 
«eqnina, 1° andar. Residencia : 
Avenida Bangol Pestana, 145 

i o -

de SOUZA. SOARES 
Approvado pèla exnia. Junta' do H yi:isno do B io de Janolro 

drlvl 'rg;ado por decreto do Ooveruo preni aúo com C I N C O me-
dílhas do 1* CLÀ8SB por diversuas academias e exposipct» . 

Remédio gabant ido o muito acreditado pelo cens efleitoe ma-
ravilhosos na oura das: 
Affecçõee pulmonares 

Bronchites 
Rouquidão 

Asthma 
Coqueluche e 

Tosses de toda especie 
Attoatado por abalizados médicos do Brosi1 o oxtrangeiro o 

por innnmeras posroas curadas. 
A' venda nas prlnclpaes pliarmacias do Brasil, Bio da Prata i 

Portugal. 
Pedidas de folhetos com attestados do curas, ao Beu auetor, J. 

2Ci'AIrarcsc Souza d Soarea, em Folotas. 

A g e n c i a G e r a l 
DAS 

Loterias da Capita! Federai 
| F n f r a a * n e ° P u b l i c o d e v e | | n i r Q 
I H i l m d a r p r e f e r e n c i a U l l l ü a 

R u a . D i r e i t a . , 3 9 
Casa fundada em 1881, pelo actual proprietário 

D E P O I S D ' A M A N H Â - D E P O I S 0 ' A M Â N H I 

Q u i n t a - f e i r a 
Grande e Extraordinaria Loteria da Capital Federal 

C s R B e i o r a t l n da iidspendencia do Brasil 

500:0008000 
E v t r a c \ ã ü , quinta-feira, 5 do corrente 

Importante e vantajoso plano 
A. preferencia para aoompra de bilhetes desta grandejotoria d ovo sor 

dada, por todos os motivos, a e: ta an lga o acreditada 
AGENCIA GERAL 

casa que vendeu em bilhete 
inteiro e no seu importante 
varejo, por 3 vezes, o grande 

prêmio de 500 contos 
R U A D I R E I T A . 3 9 

C a s a filial—Bna d o T i t e s o n r o , 5 

O a p e d i d o s d o i n t e r i o r á e ? e m s e r d i r i g i d o s a o 
Agente geral e actual representante da 

Companhia de Loterias Maciotises do Brasil. 

J U L I 0 ANTUNES DE ABSEU 
C a i x a d o c o r r e i o , 7 7 S. Paulo 

* • < 

C A F É A M E R I C A N O 

j f 

Beoommendamos aos nossos estimados freguezee o ás exmas. 
fkmiJlas, quo tames, todos os dias e a qualquer liora, garapa fresca 
•ipaeial do caana, por proço barato, uma garrafa 400 réis, nm 
purraffto de 6 garrafas l;8CO, isto para viagem o trazendo o freguoz 
• vasilhamo. 

Para beber no D O Í E O estabelecimento, um copo, SCO réip. 
Temos sempre variedades em rifrescoB, como sojam : llrao-

BadM, laranjada e bebidas dc todas ao qualidades. 
Temos também o no-so especial pó dc oafé, um kilo l.$200 

• de primeira, nm kilo J$000, por arroba tem abatimento. Preve-
nimos aa exmas. famílias, a vorificaroiu 03 picotes, que todos são 
maroados, nns Especial e outros do Primeira. 

Recommendamos o nospo vinlio branco chegado á dias de 
Mesas propriedades de Portugal. Uma garrafa ) í30. ) tinto uma 
dnzla 12$000. 
1B—4.. . Os proprielarios, 

Francisco Cardoso «V Irmão 

AVISOS MARÍTIMOS 

de W 
ò o malho: 

remédio cmtra o rheumati.mo ar-
ticular, muscular u oerebra', eui.trn 
a irotta o os deposito:- ijoltosos. 
Vende-to cm todas as pliarmacias 
o drogarias. (3', 

N a v i g a z i o n s G e n e r a i s I t a S i a n a 

S o c i e t á R i u n i t e F i o r i o & I i u b a t t í n o 

Bahlda para a Europa : ORIOXE, 5 de outubro. 

O magnífico c rápido paquefe 

SÍRIO 
BahirA de Santos no dia 19 do Eotomlro, directamente, paia 

R i o d © J a n e i r o 
G ê n o v a e K T a p o i e s 

•oceitando passageiros para Marselha o Barcellona, com transbordo 
am üenova. 

Este paquete poesue e plendidas accomnioda5le3 para pasta-
geiros de 1» classe diítiucta, 1», 2» o 3» closso. 

Viaç|eni ( { « r a n l i i l a e m 1 < d i a s 
Para passagens e mais in formaçes traeta se com os agen'03. 

Em S . Paulo 

J o ã o B r i e e o B » d ' 
Bua Quinze de Novembro, n. 3'J 

Em Santos 
A . F I O R I T A & C D M P . 

Bua Vifcondo do Rio Branco, n. 10 

S ie i i é t í Générala dl Transporá Karitiniss á Vapiur de Maísfrills 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e t r a n c r z 

P o l y t l i c a m a - C o n c e r t o 

Empresa P A S U I O A L eEt tREIO 
Dirccçao do J. CArsvsBox 

MAEBTito, su. ATTI l . IO CAP1TAKI 
Toiça-foira, 

3 do setembro 

E S T R É A 
M l l e . l i í & i d e L . v d i a 

poses plastiqucs 
Eutróa de 

MLLE BERTHE DÜCHAMPS 
chanti use excentrique 

ÚLTIMOS GOBAft 
Os leões, ursos, 

c a c h o r r o s e g a i s s 

Suecesso! roviiltdüs! a t i i a c p s 
Os inconiparavois o tom rivaos 

mm sAfCDOEss 
03 athletaü gyn náuticos mais foi', 

tet- do mundo ! 
O TBIlMPltO DA 1'ORÇA MOSCDLAB 

O s i i i c o n i p a r a v e l s Poppesc i i s 
reoouhvoidos como os reis ila3 

3 bonai 
Quinla felia, D üu sotcrnb.o. t r-

coiia soiive ila modn, Aodieuiia ás 
exmas. familias pauiis a1. 

Prtroa e horas do çoaiume 
nota—Aa crianças oecupaudo ca-

deiras pagarão a linportuncia do 
um in to íso i,2$C00). 
Proxiniamente, estréas do rnlie. 

Schoemick, cantora a!.'on'.a,e senho 
rita tíotlriguei, cantoia herpanhola. 

Nesta temana, Les Reinai, os re's 
do trapezio, os mais fortes do 
mundo. 

Â3 Poíylâesisa! k FÜ lylha 2nia! 

Ú N I C A Q U E V E H U E S U R T E S 

E Q U E N Ã O T R A N S F E R E 

II ( 
m n ) 

J 
P R Ê M I O M A I O R 

E X T H A C Ç Ã O 

Q U I N T A - F E I R A — 5 d e s o t e m l i r o — Q U I U T A - F E I R i 

A's 3 horas da tarde 
As T 0 ~ E K I A 8 P E S. PAUI .O devem merecer a prorerenoia do publico, pelos seguintes motivos: 
Pelu » > C u r i ' l . « E UOA F l S C A U S A C À e com quo feitas as B,:aa oxtrBCçOes. 
P. reorem venHi.lrs BXCLÜ81VAMKNTR nes o 1'etadi. , . „ . 
Per Lorom : onipró om LoiieKcio do KSTA111XKCIMENT08 do ( A I i l I )A I IE E DE ÍN-TBDCÇAO deete Bstado. 
Por N L " Ca T t f íMM TBAN81 r BSIU0 tuae e^trac(- en. qre Bio sciiutu renlisadas nos dia« marcados. 
Por foiom as un:cai loioriao < u « SEM PR K I N !• OKU AM AO 1TBL IOO a quem síem os prêmios. 
Por N B U ! í M l . n U i : S » h S K L L O A l > m S l V O , o que importa oi" real vptua « m para ob compradores. 
O p u b i c nl.i dove tombem confnndlr cst.-is acrcdltaidaj e gai « i i ;Uaa loterias com as iodemos, dai quaos 

raran eu.c 6 vendido um promio no. te Estado. 

O s jrctlJhk d'» i n t e r i o r « l e v e m s e r d i r i g i d o » á T l i e s u u r a H a , a J o a q u i m 
l > i i i l « i r o e P r a d o , <>u a 

m f i 
a J' U « 

^sf V i * 

l E t X L l S i 2 3 l 3 r ^ l t E í / , 3 L O — £ 3 . I ^ ^ u X J I L a O 

7 - 5 

j y 

O a t i a i n f » s s s ^ n a t S u , a g e n t e g e r I d a s í o i e r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l , 
É n s a t S d o K o B e m f e c o . n , 2 ? c o m s r t i r . í o a á n u a n u m e r o s a f r e g u e z i a 
q t s e , R o t i ^ n u a n t J o s s u a í e t í c i d e t i e , « e i d e u o b i l h e t e 

- " • " " " " R O 2 2 . 6 B 0 — " 
P R E M I A D O C O M 

irreal fí-»** 
£>7»l 

U m 

M f a l o t e r i a d a t ' í ' . ] » ; !a l l o . I c r a ' , c d r a - i d a s a l d a d o u l t i m o 
f i r n : o i r n i " n^ p ] i rox imnç<><*s e « ! e z m i s , . « i s i - en^ n n i i i j o s «í a n t i g o s Í r r í j i i o z e s , s r « . l ) o -
i i i i i i i r- !.;> &. a l í n iV I r i u i l a , C s l a b i l d e l d o s ú r u i i I 5 d o X o v c m b r o , n . ! Í 5 . 

corrente 
é í s i 3 h o r a s 

v i d a d a s e r t e f e S i z a g e n -

c - i a g e r a l , t c i S c s d e v e m d a r - t à e n r e í e r e n c i a . 

r e a p o r tínas v m e s a s a r í f i g r a n d e d a ^ J U a a ^ i 

200:000$000 
Os pedidos do iutorior dsvem ser dirigidos ao agente ge-

rr.l c representante da Companhia de Jiotsrias Hacionaes do 
Brasil 

Ç SS mv® f i 

2 7 - A 
C a i x a d o « - o r i - o i o , ( H 1 l ) i > d » Oi.o l<>leypa|il i ie !>, A r l a n h o s 

H a m k r g S M a n i s r i k a n i s c b D i ^ i & j M I i i í p í i S s -

s e l l s c l i a f t 
Ber\iço especial entro Santo, e Hamburgo, com 

de Jamiro, Bahia o Lisboa 
' « •a'a9 pe'o Rio 

O PAQUETE AtT.KJIAO 

Capitão BONNOT 
Reparado do Rio da Prata <m Santos no dia 14 do setenibio, 

adBfá depois da indi»penaa\ ei demora para 

Gfenova e Xapoles 
Para eargas, paaMjeiros o mais iaforn;»,-Le , trataso direeta-

i com 

* y , A n t u n e s & C . 
— R u a 1 5 d a N a w a i b r e , 6 5 , 1 ' a n i i » r 

• — H u a d » C o m n t e r e l " , 1 5 . 

sahiiá, n 
Capt. E. KÍSTEIJS 

o ia T, do cor. eu te, para 

Bio, Ealiia, Lisboa, Clierburgo e 
Hamburgo 

Pr»ço 4ae passaseo* da elame par» I j W > » , } " 58000, 
Todo* ospaque e ' da Companhia s&o de >mitrtia}ia raoJa.-iii, il-

JciiiUisdoa a luz eleotr^a, p(M»alado 0)plead'daa t n i n a u j l ^ j . pura 
fMca^airoa d e i » « V elacaa. 

A «J. mpanhla vende paasagaas direetamaata para Parti, 
Ubatfeargo, teado aa gre;o*,em 1* olaaaa. l te . W . l i a 

. 2 5 2 . T n h n a t Á i i J k 

L A 
S o c i e t à A n o n y m a di M a v i g a z i o n c 

O HAVIDO r.UjUETE 

T h e R o j a i 

Aleatrol 
0 m a i s « f l i e a z p r o d i « U 

t h e n p e o t i e o d a m e d i o i i a 

m o d e r n a 

Curo freqnento de 
q u a l q u e r l a s s e e i n 3 4 h o r a s 

Approvadn pela erma. Inspeetoria 
Geral de Saúde Uica. 
A l a a l r n ! E i s un> agentethe-
H l C a i r O i rapentico obtido 

Bal amieo e qa 

A l e a t r o l 

por prooeiKO eapo^lul da destilla-
q&u do carvflo de Pinho Canadense 
Bal amieo e quo d iiifnllivel. 

Eis o especifleo 
absoluto da* mo-

léstia* do apparellio reapiratorio. 
E ' preparado em xarope • parti-
lhas. Cara prodigiosamente I t r * »> 
chite, as hma, cnqatluclie, inJlueHM, 
rtrnrro* sangiiincos, tisica pulmonar. 
A I # > a 4 v a 1 Não d am myste-
A l C a l l O J rioso nipeoi&oo pa-
ra enganar a boa lá do povo, 
apregoando-lha immarecidas eff i-
caoias, eomo froqnontemente hoje 
aoonteca entre proilneto* simila-
res. A sua ticçào ó soberana sobra 
qnalquor outra preiinra^âo exis-
tente. 

A l « * a f r r i l Sem receio f leoon-
H Í C a l l U I toatttçfio, ei* o ver-
dadeiro e único rnmedio oontra 
as moléstia* agudas oa chronica* 
do peito, adoptado pelas inmml-
dados medica* e coroado doa maia 
brilliuutes succcssoa curativos. 
A l a a b a l n n 8 " " " appüoa-
A l C a i l O l çòes 6 da aeçSo 
rápida e evidente. S E D A T I V O 
por excellenoia, estanca qnaai im-
medintamente n oss,; 6 B A L S A -
SUCO. ANTIHI5PTICO, CAUTE-
l t I S A N T E o nu serie gradual doa 
seus effeiton allivia o cura aom 
prodigiosa elfloacia 

A ' venda em tedaa as 

F h a r m a c i a s e d r o g a r i a i 
Únicos fabricante* 

Cf. V. A. di Perini I Irmão 

RIO DE J A N E I R O 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral uo Estado d* 

8. Paulo 

B A B I I E L & C O M P . 

S . P A U L O 

Ã L O G Â - S Ê O g r a n -

Ú e p r e d f O A ladolrad-j Porto 
[Geral , õ, proprlo para coliogiooa 
raia de peus&o. Chave e informa-
ç ;eí, no eslabolecimoiuo 

A ' f L L Ü M I N A D O B A 
RUA D I R B Í T A , 20 A 

1 0 - 8 

Rebnçados Peitoraes 
R3IS RAMOS 

ÍTio os melhores doces a tá hoje 
conlio'id03. Empreíiam-se com 
grande suceocso na dobollação das 
toasoe, «necyáo da garganta o or-
gar.;s digestivos. 

Sogundo uma nnalyso lijuicniea, 
dovem ter preferidoj a todos os 
doces, porque, uiím da *na proprie-
dado maravilhosa, s i ' , do um gosto 
aeradaliili. simO, o i.&o deterioram 
os deriíos. 

Acuam-se A venda em tolos os 
0*tabelceliucrt03 do UraBil. 

Exigir a chanccliu Reis Iiamoi 

Depósitos: 

C.onfeitnria industrial 
Largo ray tan lú 

CASA AFR ICANA 
Largo do Braz—S. P A U L O 

até 81—12 

t A S T I L H A S 

LAXATIVAS 
d e V i T E ^ H E C K 

E ' o ma;s pre ioio inedicamon-
to conlra a censtipiffto habitual 
do ventre. 

Vendem se cm todas as pliarma-
cias o drogarias. 

DEIOdlTO 

7 8 — K u a dos O u r i v e s — l i 
R i » DE JAXE1RO (3) 

E I R A T í n n s «"ÍÇOrgitamen-
r i l S A u U tos do lidado o do 
baio encontram no Dopnratlvo 
Manaeaioia do Wcrneck nm re-
médio soberano o do effoito certo. 
Vender» cm todas as pliarmacias 
o drogarias. (3) 

P a - k e t C o m p a h v 

M A L A R E A L . I N G L . E Z A 

BAHIOAS PARA A BVBOPA 
THAMES (lie Santos) 1 outubro 

O m a g n i n e t » c r á p i d o p a q u e t e i n g l e z 

rahirA de Santos, no dia 9 de retembro, dlrcc^mente rara Rio de 
Janeiro, 

Gênova e Nápoles 
acccltardo patsagoiros para Marselha e Barcelona, com transbordo 
em Oonma. 

I í * l e p a q u e t e p o n s u e " s p l c n d i d a n a r o o m m o -
. I n ç f l c s p a r a p n » > s a ( ) c i r o H d e p r i m e i r a o t e r c e i r a 
e l a ü i r , 

Para passagens e mais informações, trata-ss com os agentea : 

Em S« Paulo : 
BBIGCOLA * CL-Bu li de lerembro, 10 

Em Saitos-A. Fiorite A C. 

esperado no Rio, n i dia 18 do «otombro, saliirá, no mesmo dia, para 
Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigo» 

Cherbourg e Southampton 
Passu^cns direetas para Hamburgo. Brtmoa, Antuérpia, Rottar 

dam o oatras cidadea c^ntinentios (Knfor ine será informado aa 
agoncia), tSo emittiüas noa n.o.nios teruiueque as de Southamptaa. 

O P A Q U E T E 

G X _ . Y D E 
íb ir í , do 8 i « to * , pera BL KN08-A1REH, no riU 4 « o 

' d a K a l i I t e a l I n g l « z a e a S 

V •V. 

% 


